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ORDEM Z PROGRZSSO

Por outra de 30 de junho ultimo, foi . no-
mando Manoel Pedro Moreira de Oliveira para:

, reger interinamente a cadeira de latim do
(1 2 Externato da Gyinuiasio Nacional,durante
impeditriento do respectivo lente, 	 Vicente
de Souza.

Exped:ante de 3 .9 de pnIto de 1893

Corninunicou-se ao Ministerio da Fazenda •
que, tendo fallecido no dia 25 do 'corrente • -)
mez o guarda encarregado do archivo da
Escola Polytachnicajoão Feraeira Cavalcanti
Lima, quem achava no goso de, l i cença., fo-
ram pelo director da mesma escola conflr- •
rnadas as designações, antoriormente feitas,
do continuo Hygino Baxbosa para o legar de

• arellivistu, do guarda Fortunato José de
' Freitas para o log,ar de continuo, o nomeado
para à vaga deste Eduardo Alfredo Soares,

'na fórma do art. 4"n. 15 do codigo dás dia
oposições communs ás instituições de ensino

'superior.	 •	 .	 .
—Tran.smittiu-sa ao director da Escola Po-

lytechnica, afim de queseja ouvida a congro-
gaiaãe, um projecto de estatutos para essa•
escola.

—Autorisou-se o director do 2" Externa tias
do Gymna&o Nacional, a considerar como
gratuito o alumno contribuinte Mario Motta
Azevedo Corrêa.

Ministerio da Fazenda

ZiECKBEDORIA

Requerimentos despacha los

Dia 3 de julho de 1893
•

Banco Mercantil tios Varegistas.— Tendo •
sido cobrado devidainonte o imposto, nada ha
que deferir.

Manoel .103(5 M inteiro.— Corrigido o lança.
monto, restitua-se a quantia de 36$000.

Francisco de Paula e Silva (massa fanfa).
1—Satisfaça a exigencia..

Eduardo Rudge. -Satisfaça a exigencia.
Paula Vieira de Souza.—Prove o allegado.
Emmanuele Cresta & Comp.— Archive-sea.
João Larrion. —Não ha que 'deferir, era-

vista da infbrmação.
Veiga & Farla..—Archive-so.
Camillo Potrossa —Averbe-se. •
M. Paroira & Comp.—Elimine-ao.

• Anna Maria de Carvalho.— Idem.
Machado Brandão & Comp.—/dem.
José Francisco Moreira da Silva. —idem.:
José Vaques.—!dem.
José Francisco Furtado de Mendonça,-.

Idom.
João Antonio de Menezes.—Idem.
Joronyino José Pinho.—Idem.

- João Francisco de Freitas.—Idem.
João Antonio Ranhado.— Transfira-se.
Gonçalves & Felippe.—Idem.
Viga &
Lourenço José Gonçalves.—Idem,
A-lão Pinto do Oliveira.— Idem..
João Trauvet, —idem ,

• Felloberto José de Mc•aleaes.--Idem.
Frodarloo Corrêa Lima.— Idem.
Antonio Itro.'rigues Faria. —Idem.
João Nogueira Borges.—Idem,
Antonio Moreira' de Castro Lima—Sa.tisfaça'"

a exigrnciai
João. Nepomueeno de Campos Braga.—

Prove por outro melo.
Vires & Lopes.—Transfira-se.

ACTE 00 PER EXECUTIVO
táliaisterio da Guerra.

Por decreto de junho ultimo, foram tran-
sferidos para o 29. batalhão de infantaria o
capitão do 3 João da Silva Ramos, e para o
3" o capitão do 29° da mesma arma José Xa-
vier dos Anjos, para o . cargo do ajudante.

MiniSterib da rndustria; Viação o'
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por decretos de 3 do co-rente, foram remo-
vidos o engenheiro Constan.ino Rondelli de en-
genheiro de porto dei . classe do p? districto
dos portos maritimos para director da Es-
trada de Ferro de Paulo Mronso e o enge-
nheiro Francisco José Gomes Calaça de dire-
ctor dessa estrada. para o que occupava
aquelle engenheiro no.24 districto dos portos
maritiinos.

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministorioada Justiça e NegOCIOS
Interiores

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Directoria da Justiça

Por portarias de 3 do corrente :
Foram dec- larada.s sem effeito as portarias

de 20 de maio de 1891; pelas quaes foram no-
meados as Drs. Francisco Alves Barbosa e
Parisio da Rocha..e Silva para Os togares de
1° o2° supplentes da 21' pretoria. (lesta capi-
tal, adoto não terem prestado o compromisso
no prazo legal.

-
Concederam-se :
As seguintes licenças : •

.Por ires mezes, com os Vencimentos a que
tiver. direito, nos termos do art. as do regu-
lamente n. 1283 A de 10 de fevereiro do cor-
rente. anno, ao 1° sargento da brigada poli-
cial desta capital Slaza.rino de Azevedo Lima,
para tratar de sua saude ;

Por doas mezes, nos mesmos termos, ao
cabo de esquadra. da referida brigada Antonio
Quintanillia Alonso, para fim identleo;

Ao -bacharel • Francisco de Paula Manteiro
de Birros-Lima a exoneração, que pediu, do
logar de . sub-pretor da 4. pretoria desta ca-
pital.

— Foi prorogado pior 15 dias o prazo legal
para que o cidadão Henrique Ignacio do Faria
possa aolipitn.r a respectiva patente de alferes
da 31 companhia do 7^ batalhão do Infantaria
da guarda nacional desta capital.

Má=

• Expediente de 3 de julle) de 1893

Transmittirarn-so; 	 •
Ao CNonselluo Supremo Militar o de Justiça,

afira de sor julgado em superior o ultima ha-
st nela., o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada policial desta capital João •
Antonio Moreira ;

Directoria do Intarior
.r

Declarou-se ao inspector geral (lá aludo deis
partos:

Em referencia ao officio de 17 de junive,
que, segundo participa o Ministerio da Mari;-
nha, estão dadas as providencias necessarias

,para que a directoria de ma.chinas do Arse-
nal: de Marinha emitta parecer sobro os cora.
certos de que careca a lancha Jurujubli e que
foram autorisa.dos em aviso do Ministarlo da.
Justiça e Negoolos interiores do 22 do me mo
rnez;	 -

Que; attendendo a que Os exuma:rd:antes
dos vapores Planeta, S. Salvador, Cdombe e
'Oriente, das companhias Llriyd lirazileiro e
de'navogaoão _a vapor do Maranhão, proce-
dentes do porta da Amarração, no estado do
Pla.uhy, deiXaranapor motivo de força maior,
de apresentar as respectivas cartas de saude
por ocasião da visita- sanitarla crus. Luiz,
resolveu este ininisterio relevar às multas
Impostas paio inspector de saude do porto do
estudo do Maranhão átniellas commandantes;
. Em referencia ao officio de 20 de junlm
ultimo, que, sendo aasenas de . 284 o saldo
que se verifica na respeotiva consignação da
verba,—..inopeotoria, geral de mude dos por-
tos-,d) exemicao de 1893, fica autorisada a
deepeza ató. aquella quantia com o aluguel,
no dito exercicio, de urna casa para onde
possa ser transferida a inspetoria de saude
do porto do estado de Santa Cathariaa.

•
••••• ••••n•

latraatoria da Instrácção

Par portaria (10 28 de junho ultimo, foram
concedidas tras (IMOS (13 licença, com orde-
nado na fcirma, de lei, ao'amanuense da se-
ca-taria deste ministerio, Raymundo Pereira
Caldas, para tratar de sa.ude, a contar d@
do mesmo inez.

• Ao cortine/ commandante inferido da bri-
gada policial desta capital o processo instau-
rado contra o saldado da mesma b:•igada
'Guilherme José da Veiga, aaim de ser cum-
prido o accoedão do Conselho Supremo Militar
e de Justiça.

—Declarou-se no coronel commandante in-
terino da brigada policial desta ca.pit d,
resposta ao officio n: 311, de 30 do inez findo,
remettendo informado o relueritnento em que
o pharmaceutico Alvaro de Oliveira pede per-
missão para prestar gratuitamente na phar-
macia da referida brigada serviços de sua
profissão, que Ode fran ;uear ao mencionado
pluarmacentico a retiii . ida pharmacia para o
fim proposte.
• —Autorisou-se o coronel =mandante in-
terino da brigada' policial desta capital a
inmodar dar baixa do sorv'ço ao saldado da
mesma brigada Estevii.) Luiz Fernandes Pia
nheiro, por incapacidade physica.

— Pela directoria.'geral:
Remetteu-se ao' coronel commandante in-

terino da brigada policial desta capital, para
informar, o requerimento em que João da
Silva e Maria do Poço, pae-s do soldado da
me-ma brigada, João da Silva, pedem que
s ja concediia baixa ao referido soldado,
visto ser elle de menor idade;

Communicou-se ao presidente do conselho
municipal que se acham vagos os logares de
1° e 2" supplente.s da 21 2 preteria, afim do
que o mesmo conselho proponha., nos termos
das disposições em vigor:pessoos idoneas para
os referidos loga"es.
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Minister" to da Marinha

Requerimentos despachados

Dia 30 de jimbo de 1893

Francisco de Paula Machado, pedindo ma-
tricular seu filho na Escola Naval. — Indefe-
rido.

Companhia de Cabotagem de S. João da
Barra, pedindo entrada em um dos diques do
estado para o vapor Meneie—Compareça nesta
aeeretana.	 .•

Manoel Felippe Teixeira, pedindo licença
para Balar tres vezes por semana para fre-
quentar aulas do instituto Nacional ele Musica
—Indeterido.

Antonio Faustino de Souza,por aviso n.1.253
de 16 de junho do corrente anuo, o elinisterio
da Fazenda foi autoráado a satisfazer o que
reclama.	 •

Theodomiro da Gama:—Compareça na se-
cretaria.

João Leopoldo de Vasconcellos. — Declare a
escola de aprendizes onde esteve.

Dr. dose Antonio Pedreira de Magalhães
Castro.—A' vista das informações, não tem
direito do que reclama.

Ministerio da Guerra

Expediente de 30 de junho de 1893

As Sr. 10 secretario da Camara dos Srs.
Deputados. restituindo, devidamente inibe-
matutes, o requerimento o mais papeis em que
o 1° tenente de artilharia Tertuliano José da
Silva Temo pede que a sua transferencia
para a referida arma seja considerada sem
prejuizo de antiguidade e de amoedo Com a
lei n.412 do 20 de outubro do corrente anuo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Cottlinunicando que, para se poder prestar

a informação que pede em seu aviso n. 23 de
30 de inalo findo sobre a COSSãO do proprio
nacional denominado Montanha da Uma, pro-
ximo á Escola Militar desta capital, solicitada
pelo Conselho Municipal, convem que o mes-
mo conselho declaro o fim a que destina
aquelle proprio.

Solicitando providencias afim de que sejsm
pagas as seguintes contas:

A Azevedo Alves Carvalho e: Cemp.,
Importancia de 4824;i100 e a Vicente da Cunha
Guimarães, na de 49:132$215e, provenientes de
fornecimentos feitos á Intendencla da. Guerra
n't corrente exercício; e, á vista doe processos
de, divida de exerácios findos CS, 12.889 a
12.991 que se remetiam, ao 2' tenente safar-
fnado do exercito Saturnino Vieira da Cunha,
na de 43$520, do soldo que deixou do receber
durante os mezes de novembro e dezembro do
anuo preiteio findo o ao ex-cabo de esquadra
(arear Francisco Prudente, na de 7400, de
fardamento que deixou de receber durante
os exercicios de 1801 e 1892.

—Ao procurador geral da Republica rernet-
tendo, afim de que se digne emittir parecer
a respeite, os papeis referentes a Luiz Anto-
nio de Souza Coelho que. sendo 21 escriptu-
nulo do Hospital Militar da guarnição do es-
Ledo do Paraná, acumula esse exerceste ao
do MUI do governo municipal junto á Com-
panaia Agua e Luz,.

XoNlrector da Escola Superior de Guerra.
declarando, para os fins convenientes e em
solução ao seu ofileM n, 210 de 27 do corren-
te, que é approvado o programme que acom-
panhou o mesmo officio, para o ensino da 3
cadeira do 40 anuo pelo regulamento de 9 de
Março de 1889, e betu assim que fica autora
gado a mandar tirar na Imprensa Nacional
duzentos exemplares, em folhetos, para se-
rem ahl distribuidas, conforme pediu.

—A' Intendencia da Guerra
Declarando que o negociante Vicente da

Cunha Guimaraes, de quem trata em seu Of-
ficio n. 43 de 19 do corrente, fica relevado da
multa em que incorreu, por não haver entre-
gado no prazo estabelecido no respectivo con-
tracto as 1.613 palas de couro envernizado

para kepis, que se abrigou a fornecer a essa
intendencia, uma vez que realize esse forne-
cimento pelo preço estipulado no confrade
e no tempo que for fixado.

Mandando fornecer á. Commissão Technica
Militar Consultiva um rewolver Gerard,
modelo regulamentar, para que possa a mes-
ma commissao proceder a exame nos catem.
chos fabricados no Laboratorio Pyrotechnico
do Campinlio, conforme pede o respectivo
presidente ; e, com urgencia, ao Arsenal de
Guerra de Porta Alegre, ao 1 0 e 90 regimentos
de cavallaria os artigos constantes da nota
e dos pedidas que se transmittem.

—Ao commando do Collegio Militar, man-
dando reverter à classe dos externos o alumno
interno desse collegio Orestes de Medeiros,
conforme pede seu pae o engenheiro naval
Dr. Carlos José de Araujo Pinheiro.

— A' repartição do Ajudante General:
Approvantlo a nomeação feita pelo inspector

geral do serviço militare) do exercito, do te-
nente-coronel medico de 22 classe, Dr. Pedro
Augusto Borges. para assumir o exereicio do
cargo de chefe do serviço sanitario no estado
do Cearia até á chegada do elfectivo, major
medico de 3° classe, Dr. Manoel Pereira de
Mesquita.

Concedendo as seguintes licenças :
De 30 dias, ao tenente pharmaceutico de

4s classe do exercito. Aristoteles Affonso Roriz
e ao cabo de esquadra do I* batalhão do in-
fantaria, Antonio Ambrosia de Azevedo. para
tratarem de sua sande. o primeiro onde lhe
convier, e o segundo em casa de sua lâmina,
á vista dos termos das inspecções a que foram
subinettitios em 22 do corrente

De dous mezes, ao capite° do 31° batalhão
de infantaria, adindo ao 1 0 da mesma arma,
Juvencio Rodrigues dos Santos, e do 45 dias
ao alferes do 10' regimento de cavallaria, An-
tonio de Lacerda Guimarães, em prorogaçã
das que obtiveram para o mesmo fim.

Para, em 1891, se matricular na Escela Mi-
litar desta capital, o pelam Manoel Pereira
Cabral Junior, si houver vaga e satisfizer as
exigencias regulamentares.

Transferindo para a Escola Militar do es-
tado do Rio Grande do Sul, as matriculas com
que os alumnoe João Baptista Sebrão, Antonio
Luiz Cavalcanti de Albuquerque e João Alves
Guerra frequentam as aulas da desta capitel.
e para a do Cretrá, a com que o alumiou RU-

tino de Almeida Silveira tambem frequenta
as aulas da desta capital.

Determinando:
Que expeça-se ordem pira que, pelo com-

mando do 10° batalhão de intentaria, á vista
dos papeis que se enviam, seja passado ao 20
sargenta do 7° regimento de cavallaria, metido
alqueire batalhão, João Nunes do Souza, titulo
de divida da importancia de vencimentos a
que tem aireito e deixou de receber durante o
anno proximo findo.

Que expeça-se ordem para que, pelo com-
mando do 23' batalhão de intentaria, á vista
dos palieis que se transmittem, seja tirada em
pret especial a importancia da etapa que dei-
xou de receber 01" cadete do mesmo batalhem,
Alfredo Magno da Silva, de 14 de janeiro a 12
4te março do corrente anno.

Mandando
Declarar ao conunandante da Mrtaleza Santa

Cruz, paia os devidos effeitos, que, segundo
communice o Ministério da Justiça e Negocies
Interiores em aviso n. 709 de 27 deste mez,
foram considerados limpos os portas franceses
comprehendidos entre elorlaix, no mar da
manei'-., e Saint elichel em lel icem, no Oceano
Atlantieo o que, perianto, o governo resolveu
que, depois de rigorosa visita sanitaria, sejam
recebidos em livre pratica nos da. Republict
os navios sabidos daquelles portos a contar do
22 do corrente ;

Verificar praça no paizano Leopoldo de Gou-
vea. Ravasce, a quem, por portaria de 21 do
corrente, se concedeu licença para, em 1894,
se matricular na E 'cola Militar do Rio Grande
do Sul, si houver vaga e satisfizer as exigen-

ejas roeu/ementares, ficando desde já á dispo-
siçã'o do commandante da mesma escola, Con-
forme pediu;

Incluir no Asylo dos Invalides da Pateia o
capitão Minorará do exercito Agostinho Ri-
beiro da Fontoura, conforme pediu.

Fizeram-se as neeessarias coanuunicaniks.

Requerimentos despachados

Tenente Manoel Martins de Vasconeellos -
Não tem Mear, em vista da informaeão do
commandante da Escola Militar do es todo do
Rio Grande do Sul.

Alumno da Escola Militar do estado do
Ceará — Opportunamente será attenlido.

Anna Clementina Foggia Quintana — Haa
lite-se perante a auditoria do 4^ districto
litar, na ferina do art. 6' do decretou. 1:161
de 26 de setembro e aviso de 29 de novembro
de 1892.

Ifinisterio da Industrio., Viano o
Obras Publicas

Por portarias de 3 do corrente
"rem concedidas as seguintes licenças:
Pes queiro mezes, a contar de 3 de abril

ultimo, com vencimentos na fôrma da lei, 44

amanuense da Estrada de Ferro Central do
Reata Francisco Manoel de Campos, para
tratar de sua amido, onde lho convier ;

De tree meses, com VOI1Ci111011I03

t 

na anus
da lei, ais engenheiros Joaquim José emacio
de Mello e Theopidlo Coelho Dias, chefe &
secção e engenheiro de 1 4 classe da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, para
tratarem de sua saude, onde lhes convier;

— Foram prorogaslas as seguintes licenças:
Por 30 dias. com vencimentos na Uma da

lei, e a contar de 21 do inez findo, a em cujo
:asa se acha o desenhista de 2 , classe do pra
longamente da Estrada de Ferro Central do
Brtzil João Calhoiro3 Lins, para tratar dessa
sande, onde lhe convier

Por Ires meses, sun vencimentos,sena cujo
goso se acha o chefe de seção da Estrala de
Ferro de Baturité Francisce Saturnino Ra
th lema de Brito, para tratar do seus inte-
resses.

Dirc2te:22 Geral do Virflo
enisediente do di I 3 de julho de 1393

Autorisou-se o director da Estradada Ferro
Central do Breai( a manche alienar ao ope
rario da 41 divisão da me sma estrada deferes
Jeronyino Luiz da Conceição. dons terçosdm
reepecti VO3 vencimentos até restabelecer-ia
co:nplotamente dos ferimentos recebidos eia
serviço, nos termos do aviso n. 113, de 5 de
maio de 189I.

—Ao Sr. P secretariada Camara dos Sm.
Deputadoaprestando os esclarecimentos pedi-
doa pela como issão de orçamento da mesma
eenwra, relativamente aos motivos que
terannaraut a suspensitat das obras da Estrada
de Ferro do Pelotas ¡IS coloniae de S. Lou-
renço, do (pio trata o oficio n. 44, de 3 doma
findo, do mesmo Sr. secretario.

Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1893

De. Antonio do Nascimento e Silva, pedindo
guia para pagamento de annuidade de privi-
legio —Compareça na Directoria Geral da
Industria.

Antonio de Miranda Janot, fazendo igual
pedido.—Compa: eça na Directoria Geral da
Industrie.

1,loyd Braziteiro.—Compareça o seu repre-
sentante nesta director-ia geral.

--
DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Amoroso Costa te Comp., pedindo indemne

sação do valor contido em um registrado. -
Ll±ferido.

Nilo Moreira Guerra e Alfredo Juliano da
Silva, pedindo reembolse de importancias de
valas postees. — Deferidos. •



Sr. engenheiro do distriçto nenhuma obra ou
meliteramento desde dezembro ter elido ini-
ciada na freguezia do Campo Grarde e que
ena• mesma .dá,ta não houve nenlilliaa remo-
09 PU inomeação .de empregados •para
feida freguezia. .	 •

Ao mesmo, retnettendo, por Cópia, deus
ridos do Ministerio da Fazenda,"rderefites
aos predios á' rua 'Joaquim Nalitiéb;
às. 22. A- a 2211..	 •	 .	 •	 ..

Ao cidadão Dr. inspector geral de hygiene,
Cs)Ifilitunklauto i nomeação do pr. Agostinho
jOsé 'de Souza Lima, para o.logar de director
ge'ral •da pirectoria 'cle Hygiene Assisi;encia

• •
,Ao Dr., director geral de hygione o assis-

.tencia publica, conununicando que o cidadão
Dr.- prefeito • resolveu - não haver que deferir
na pe:,ição em que Francisco José Fernandes
de Mendonça, proprietario daostalagetrrá:rux
do Gen-ral Caldwell . n. 28;pedia proroggão
do prazo para fechamento da • mesma, imposta
Por esta, directoria, devendo-se eumwir
determinado pelo -delegado do hyglene- da
2‘•circumscuipção de Sant'Anna. • •.	 .

'Ao Dr. contador, pedindo par ;a: . fornecer uma
relaçãoddscriminada'

'
sobre o numero e vajor

das ifinItà.:Siropoãta g sais' 'donos' dos cercados
dd peite na 'ilhá' • db. ''Greve.mádor,' durante o
tentpõ'em que exerceu' as funcções cie fiscal
deve diStriete o cidadão Manoel de Castro Ceai,
donferrnb - requisitou 'o 'Conselho Municipal.
; AO 111..,,,smo,. pedindo informar o que moti-
vai,' a . eiclusão ia folba. de pagamento do ci-
dadiío De, Amaro Rodrigues de Albuquerque
Figueiredo, desde 26 de junho do anno pas-
sado ate: hoje.

Ao director do Matadouro Publico do Santa
b..uz, rommunicando te.. o Dr. prefeito coa-
czclido tun mez de licença, percebendo' dons
terços da gratificação, ao cidadão Aurelio

das Neves, feitor de extracção- de lin-
guas, sebo araiólos desse matadouro, • '
• Ao Dr.. ciontader, ifintleá: cOinmunicação.

Ao chlacUM agente comprador, -mandando
fornecer ao director do Matadouro Publico
quatro duzias de taboas de pinho branco, para
melhoramentos álciella repartição.

Ao director de obras, mandardb tis:alisar o
Serviço que pretende fazer director -do Ma-
tadouro Publica de Santa Cruz.

Aos.fiscae.s inunieipaes communi-
caSidadii ora avante deverem intimar aos
açou,gueires de auas.fre,guez'as declarar em
cartazes o preço que deve regular a venda
da carne verde em cada dia.

Officios recetidos

Do D. director de obras, ' de 6 de maio pas-
sado,' remettendo o auto da vistoria feita no
predio n. 'I I , -á • travessa' do Tine:leo : canto da
rua do (Visconde de Itaborally: :-.A' Directoria
cle'Obras para . providenelh.r. .	 .	 -

0a;,f4caliiaçÃo do I s districto da freguezia
do- Eugetilio Novo, pedindo maudar-se visto -,
ria,r o recitos na. 53 e 55 ci rua. Viuvo. Clau-
Clicy jertencimit'es ao cidadãe Antódialoreira

secretaria de obras para nrovi-
deriêiár;

ReguerimeAto despachalo
•

Ureina. Angusta da Silva, pe liml ser no-
meada adjnuta effectiva, — Indeferido..	 ,

.448:814601
416;04649

- - ,	 — —
864:694000
715.:954640
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1111~nn•sou,	

INTENDENCM MUIRIPÁL
(Secretaria, dali/ Proroitura

. ,Diaktrieto Federal
DIIt QrorIA Ds 1 iYG1E.s,z, P P 491g4NPii.ruALIC.,ki

O prefeito .cot distr. iCtO resolve nomear ,o‘á
seguifité,§ Srs.': • • • 	 " • -

,pirecter-geral .

Dr. Agostinho José de' •Souza Lima.-
" Secretario .

Dr.•Frederico de Albuquerque Fróes. •••
• ' • - .•	 • Oceres'de'siCeab. '''•

.	 . ,,•,
Dr.:;Josb.Antonio Pereira da Silva. .•

secção;	 . .
Luiz.Hernardes .de Moura.

Officiaes •
Pinha:Rangel,

Osear Pereira da Rocha Paranlies.

	

.	 Amanuenses •	 •	 • .

Firmino Martins de Sá.
Ignatib. Mauricio Alvares de Souia,
Carlos E1' .derleadá Costa. Brito.
Adalberto Frederico Heneck6.-
Alexandre-BorgeS • do Couto:" -
-Antonio Corrêa do Lago'.'"
• . •	 .4tIráf-Uista-bibliatitecario .

Dr. José Ricardo' Pires de Almeida.
- • Ajudante do archi•eáta-biSlibMee'ai-io
José Feliciano da Silva Monteiro..

Yoterinarid •.	 .
Luiz .Giji.

Portei-o
By.ppolito José Dias. .

Cántinuos
Joaquim Francisco dos Santos. •
Manoel Joaquim de Assumpção.

• - •	 .."..	 Co,:reiá
Henrique' Fialho

: ComMissarius dg hyg iene
Os Dp$:
nua, t ). Alfredo.Fjores.
Mianeel Alves da Costa Brancante.
Adriano dos Reis Gordilho. .
Innocencid Alfonso Cavalcante de Albu-

querque.. •	 •
João Evangelista Pedreira çle Ceraueira.

.Commissarios de hygiene, interinos
Os Drs.:
António' Leocadio da Rocha e Silva.
Jod Pedrbso . Barreto de• Albúclufrqu

Filhej	 • • •_ , •
JOrge Rodrigues Moreira da .Cunha.
Antonio Juxta. de i Seixas-Corrfia.	 •
Joaquim Cândido de Andrade.
Augusto, Pereira dá Silva Guima,rães.
Joaquim Januarici dos . Santos pereira.
Jóáqufni Naia-roth:
Julio da Silveira Lobo Junior.
Francisco Sergio Guillon.

' • life 1&côesic'J ci ;kr
Pr. AbdonFeliÁo	 .
Auxiliares do encarregado da vaceinaça,)

animal .	 .. • ..
Os Drs.-:
Henrique de.Toledo Dodsworth.
Alberto Santiago.	 •• •'
Sylvio Muniz de Solva.
Virgilio Cardoso da Silva. - •

-1refeltura do District°
Federal

EXPEDIENTE DO DIA -3 .DE JULHO DE 1893 •

Officio> expedidos

Ao cidadão Dr. presidente) "do Conselho Mu-
nicipal, communicando, em resposta aoofficio
de 5 de junho passado e Segundo allegação do

lune	 (1893) 2063

RECEBEDORIA
.	 _	 .

tterkdialenao do dia 1 	 de julho
do 1893 	 '$4:183275

Idem do -dia 3 	 13:580$763

•	 77:764-7038
tifti ' igiiál.pariodo de 1892 	 78:191.2)2

bItBA. DS RUM. AS z BTADO Ti) ItIO T3Z it.Pctal,10
CAPITAL mann..	 ,

Rendimento do dia 3 de julho
de 1893  -	 •	 ' 	 • 51:579,028

	

(dein dos dias 1 m.' •3 	 	 63:779307

NOTICIARIO 
'Aeadiánialtacional de Medi-

cina—Sessão de 27 de abril do 1803— Pro-
idente, Dê.. Baptista do Lacerda ; 1 secreta-

rio; 'Dr. Pinto Portefia e serve do 21 dito
o Dr. Fajardo.	 •

A's 73)4 horas da noute, achando-se pre-
presentes moda os Drs. Alfredo Nascimento,

da'Itoclia, Clemente Ferreira., Costa
Ferraz, 'conselheiro Caminhoá, Viscond 3 do
S:Valentim e Erice Coelho, é aberta a sessão ;
lidh e approVada á acta da sessão •anterior,
depois de lima explicação do Sr. Dr. Erico
toelho. • •

O expediente constou do seguinte:
.Anales de ia Un:versilad do Chile, vols. 2°e

31, 1893.
Revista metlico-ph;armaceutica, do Constan-

tinopla.' 1803, • fevereiro..
Cronica' Medico-Quirurgica de la Habana,

D. 1, 1893.
Gazette de Gynecoloqie, 1 do abril de 1803.

• Revista Mantinha Brazileira:
'.1atecrial d'Hegiene de Paris, n. 863.
Dra.:a Medico, anno VII, n. 15.	 •
.Revista Medica de Chile, anno XXI, feve-

reiro de 1893. -
.,Areltivos do Museo Nacional dó Rio de Ja-

neiro, vol, VIII, 1892.	 •
Bu'letin de l'Academic Royals de Medicine- .

de la Belgique.
• Communi-ncfies dos Srs. Drs. -Soáiro Gua-
rany e Cezar Diog,o padicipa.m.lo que não po-
dem coniiiirecer a sessão por inotiso de me-
le.ia.

Carta .do Sr. Dr. Publio de 14,1ello e toLci-
tando ó logar do mcmbro titular e off .recen-
do uma minoria sobre a alimentação das
crianças.

Memoria a respeito da dyspepsia na pri-
meira infanda com o fim de iditer o premio
offerecido pela Academia com o nome de pre-
mie Alvarenga.

Expediente: mo junto.
! E' dada a palavra ao Dr. Erico • Coelho,

para continuar a discussão do parecer da
eonidissáo sobre Os quesitos constantes da
donsulta do Dr. Publio de Mello.

O bradar define o que RIO serviços metliCoS
do necesSilade e serviços de- coinplaccncift,
frisando com exemplos a distincção das es-
podes.

Adverte que, com refe.ren :ia a interrupção
da gravidez, as indicações, no tocante á meti-
chia• assim como respeito á cirurgia, não são
Objectes de duvida; quanto ás indicaosies da
prevenção da concepção, quando mais não

ja; são as Mesmas do abortamento obstei ri-
do; aliás sem os perigos que acaso a interven-
4ão possa fazer correr a parturiente o sem a
responsabilidade profissional inherente ao sa-

,eriacio de nenhum nascituro. Resta i .ada-
gar si a esterilisação da mulher, além doa
casoa em que o abortamento é de regra para
prevenir mal maior, Ode ser pormittido em
boa moral medica, como serviço de condes-
candencia, posto que não seja procedimento cri-
ininose no rigor, da expressão..

po ponto de vista. Socialogieo a esterilidade
voluntaria., que conciliada á castidade abso-
luta é irrepreliensivel moralmente falando, é -
materia. julgada. Do ponto do vista medico, a
sisterilisação voluntar,la da mulher, que se .

e.

•

RENDAS PUBLICAS

ALPANDECIA. DO RIO Ai JANEIRO

Rendimento do sita 1 de•jultio
dç; 1893. 	

'der.0 do dia 3, até ás 3 lis 	

Em igual período de 1892 ..
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entrega ao commercio sexual, em attenção a
)nsiderações estranhas a arte de curar, é

inateria nova, que offtsrece larga margem
para controversia dos socialistas.

Pergunta-se, si em razão de condições so-
ciaes precaria.s é licito a proletaria. para
quem as concepções sucessivas constituem
lima fonte de rnina, reco piar i esterilisação,
e Si o medico pala pia:ama lhe serviços dessa
ordena muito embora não trate de prevenir
acciaentes da gravidez ou do parto.

A' primeira vista, o orador pondera que a
esterilisação voluntaria, seja da mulher
da rua, seja de mulher do lar que não pode
com a carga da criação e educação
de uma prole numerosa, é menos das-
inoralisadora da sociedade do que essas
praticas vergonhosas, conhecidas sob o de-
nominação generica de fraude sexual e in-
comparavelmente menos condeinnavel do que
o abortamento criminoso, a que recorre som-
ma de iniseraveis.

Napolia'o dizia que o parto está para as mu-
lheres como a guerra ostá para os homens.
De acto, só imposto de sangue, que o cida-
dão é obrar

's
:ido a pagar nos campos de bata-

lha, em defesa da patria., se pôde compaaar
es za outra contribuiçIo de sangue, que a ma-
ternidade a cidadã paga, não pelo tempo de 5
ou pouca mais annos, como está estabelecido
goralmento para o serviço militar, mas du-
• nto largos annos, a melhor de sua vida, em
pai vai to da rol leetividade

Pois não será pertnittido á mulher dar a
bILt baixa, como o soldado no fim de um corto
prazo, ern attenção aos seus bons serviços
coma reproductora, dispensando-se de mala
tributos que, á custa de soffrimentos e de tra-
balhos penosIsaimos, é obrigada naturalmente
para povoamento do gano, de sorte a poder se
antrega.r mais desafogada á criação e educa-
çao slaa filhos, na medida dos recursos de sua
familia ?

Como a Academia vé,a mataria convida ao
estudo os sociologistas.

Demais a ella se prende a questão me-
dica da multipariedade como motivo deruina
progressiva do organismo, prejuizo tanto
mais de se reeeiar quanto maior é a penuria
da proletária.

O professor Robert Barnes com razão qua-
lifica o trabalho de reproducção na mulher,
como a provação mais rude pela qual ilódo
usar o oaganisino humano, tão profunda é
a, saaeração que a gestação determina, fibra
a firo (fns tec idos, gorro a gottn dos humores,
na plirase árn'osziva do professor Tarnier.

Em vista disso o orador não está longe de
adinittir que, independente de estados path°,
lo,gicos, a mulher, cujo organismo está sendo
estragaste, no penonitsaisno labor da rspro-
ducção, que ao sente ameaça& de ruina no
'teu physico e no seu domestico, em conaequee-
eia de gestações succesaivas, deve ser licito
recorrer á medicina no intenta de se estari,
lisa r temporariamente, senão de fin iti vamente,
já se vê, com acquiesoencia do consorte, dada
sina cila viva no regimen a Matrimonio.

Como.a.ssumpto novo de interibrantsia
'Uca, st prevenção da conoopção.fóra dos casos
em que p abortamento é aconselhado, daria
que pensai' ILDS tribunaes... si o ininieterto
publico conseguisse a pronuncia do medico
asterilisador, o não prove o orador que con-
siderações de cunho scientilloo ou social inspi-
oieariam o veredicto de c,ondemnação do
raso.

Alludindo aos processos crimes instaurados
'nutra o Dr. Spitzer, de Vienna, e Dr. Bar-
'ea'ti , de Milão, o orador conclue reprodu-
:itiáo um trecho do chronista scientifico do
rigamo, de Pariz: E' reÁliculo, para não
fizer odioso, que se pretenda submetter
lecisão do trIbunaas problemas sobro os useis

prolissionaes, homens de sciencia, nao se
latiam de accordo.

Si tivesse do pronunciar voto sobre o Ma)
semente, como juiz de facto, não se veria-
ando nem um dellcto previsto no Codlgo, o
irattor se limitaria a estranhar que esse me-
ico fizesse mysterlo de sua descoberta, na
artesa de que a humanidade ganharia com
divutgação do processo afim de explOral-0

industrialmente no exclusivo beneficio da sua
l'reguezia. O profissional digno do titulo de
medico, procede como Pasteur, Rocia B.
Sequard, revelando ao mundo os seus desco-
bria eatos, logo que tiveram, sinão certeza,
presumpções exporimentaes do bem que a
humanidade colheria com isso.

A respeito das injecções inventadas por B.
Sequa.rd para prolongar a virilidade,o orador
refere que, antes deste rabio publicar com
todos os detalhes essa descoberta, teve pro-
posta de uni syndicato norte-americano, que
lhe °intruja sornma avultaalissima em troca
do segredo; sendo de notar que apezar de ser
muito pobre o professor B. Sequard recusou
altiva e dignamente a transacção.

Digno do elogios é o in /castigador non.° com-
patriota, professor Domingos Freire, que,
apenas lobrigou o processo preventivo da
febre amarada, pressuroso communicou-o a
~a Academia, e pela imprensa ao mundo
medico, arriscando-se a critica acerba de que
os descobrimentos ainda imreaturos, ainda
incompletos, são alvo; exemplo o tratamento
f Ja, tuberealo ,e pelo professor Kwh.

Si o medico tem oonsciencia da que seu in-
vento é innocuo e efi caz, preenchendo urna
lacuna na arte de curar, nunca deve merca-
dejar com o seu searedo. Antes de tudo, deve
publicar a descoberia, invocando sare ella a
critica das associações sab;a s, como era geral
dos protissionaes mais competentes na mata-
ria. E só dapois que a corporação medicâ ap-
provar e a experimeataçao discretamente
feita, sancalonar o invento, é justo que e in-
ventor reclame recompensas publicas, moraes
ou materlaes.

Passa a criticar as respostas da commisaão
acadernica ao que-stionario do Dr. Publto de

Quesito 1° 4 conheceis algum processo eanaz
de produzir a ests rilisação da mulher, sem
attentar contra o pudor ou determinar lesões
graves nos orgãos da reproducção da especial

4‘ A não sor a castração ( responde a douta
comintssão ) nenhum processo scientifico pado
esterdisar a mulh er, sem determinar-lhe pro-
fundas mutilações, sem comprometter a inte-
gridade anatomica ou perturbar o funeciona-
liam das orgãos genitaes, a mesma castração
acarreta lesões graves oornpromettedoras da
sande e da existencia.

De prima Meie a resposta resente-se do oon-
trasenso de exeluir a ~tração ( ophorectomia
dupla ) do numero dos processo mie aorapro.
mettem a Integridade anatomica e o furtado.
nalismo do apparelho genital ; demais é con-
traria a experiencia com afirmar que a abla-
ção dos ovarios acarreta na maioria dos casos
alteraaõesi dg. saude ou a morte.

() parecer da corrindasãq p de um aprio-
riamo desolador a respeito das prevenções da
ooneep9So, equivalendo a negar todo o pro-
gresso madiao riestaa particular. Porque des-
conhece o pi e ssa garantidar da esterilidade
da mulher, salvo a oahoraCtoMia, o que é
lastimava!, pois °mitra outros, a oommissão
labora no presupposto, que só em virtude de
profundas mutilações do apparelho, ou á
custa de desprdons pathologicas artificiaes se
conseguirá proveuir a egiacepetriu, R' pisam sg
PorgUntasasain, si a academia conhece o Se:
grado da navegação (Marca e a flOMITliSSTO rea
spondesse,que essa corporação sabia Ignora Ck

processo seguro de dirigiroaerostato,kalavla
afilrma que aquello que descobrir a direcção
da• baião ha do cahir de costas do alto das nu-
vens equeIarar g nariz por cumulo de caipo-
rismo.

a Fóra disso (a castração) sõ a. pratica de
manobras impudicas poderá surtir resultadof
mas como attentado ao pudo s e acto contrario
a natureza devem ser conaemnadasa conclue
por dizer sontenciosamanto o grgão da Aca-
demia.

Este trecho está era contradicção com o pra
mei ro ; pois confessar que as chamadas mono-
brag ilppudicas surtam resultado, é reconhe-
cer que algum recurso ha que, som mutilar
o amaranto sexual, sem molestei-o, podem
prevenir a concepção,

O orador pasmou quando viu que a. com:
missão, de que é relator 9 erudito professor

de medicina legal da Faculdade do Rio de Ja-
neiro, tomara. aosério a questão do—artentado
ao pudor, constante do 10 quesito.

Sem fadar nos varies processos oirtirglcos
que inhabilit ano a mulher como reproductora,
os mesmos recursos de oceasião, aconselhados
para esterilizarem o coito, perdem o caracter
de impudieic a desde que saem do circulo da
fraude &natal para a esphera da medicina
preventiva ; por outras palavras; quande são
praticados não no intuito immoral de preju-
dicar a especie, mas precauoionalmente, no
interesse da .saude e da vida, dado que a mu-
lher corra riscos com engravidar.

Attentado ao pudor é expressão categoriea,
Insiste o orador, a qual nada tem de cosoraum
com as praticas do curar, naquillo mesmo de
que o recato feminil recente-se com a explo-
ração das partes pudendas pelo profissional
ou com a observa.ncia de prescripções meais
oas. Cita exemplos de attentad0 ao pudor
por palavras ou acções e conclue dizendo, que
o recato de maneiras entendo com o medico
não com as exigencias da arte de curar; é
cousa e diversa de attentado ao pudor: ma-
teria esta criminal, ao pagas que aquella é
convencional.

A commissão qualiflea de impudica para a
paciente e de indecorosa para o profissional
toda e qualquer medida aconselhada no ita-
tuito de embaraç zr a impregnação. Que dirá
a commissão da anesthesia chloroformiCa,
praticada durante o coito nos casos vaginis-
mo, como ensina a medicina ? Por mais redi-
oulo que seja o papel do medico, como con-
tra-regra demi, soena conjugal, por mais que
affecto o recato feminil a presença de Unia
testemunham acto tão secreto, a moral por
certo nada tem que protestar. E no caso da
fecundação artificial, a oommissão attentou
na posicão do medloo, arvorado em corretor
da fhoundação. por detaàs de um biombo, á
espreita do momento psychologico ? Ah, t isso
não contraria IL natureza, não affecta a pucli-
cicia, não atterta contra a moral ; a preven-
ção da concepção, no intento de resguardar a
vida da mulher, é quo constitue depravação
do elemento feminino e desmoraltsação da
medicina 1 Está enganada a douta com-
missão.

Aftirmando que só a troco de mutilações
do apparelho sexual e alterações locam pias
001°ga:sala tudo com prejulzo da saude e
ameaças de morro, se poderá conseguir de
unia mulher bem a .n stRuida e em plena
phaan genital a infecundidade, a coMmissfua
revela despercebimento da- Influencia que a
alimentação e os habita* sedentários exercem
sobre a mulher, assim como sobre as femeaa
da diversas espadem animaes, no tocante á
reproducção.

Q prado; refere vario* factos do donmnio
criadores Ingleses e hollandesea, que coafirs
mam a sua propos:aão; allud indo por ultimo
á influencia que a sedentariedade e o regimen
alimentar comem sobre a mulher do Oriente,
que na maioria são mui pouco fecundas,
quando não estireis por toda a vida.

Pensa que não se cata longo de descobrir
em medicina o processo de esterilisar a mu.
llter pela. engorda., como se tem conseçuido
aqui as tometis dos brutpa.

Quesito 2.° «A descoberta de medicação ou
pstaaesso destinado a prevenir para sempre a
concepção pAcie !ror annunciada e paramente
praticada ?

Si de facto existisse um meio innocuo de
esterillsar a. mulher pala sempre e si de
facto existissem aidicaOws imperiosas que res
clamassem o seu emprego, ao medico cumpri-
ria aprecial-as com o maior criterio e appli.
car o dito meio com o malsim° eaorupulo,
declinando em todo o casa de sua responsabis
ti/ode idipid II para repartil-a com opinides
autoris,,das e e^nn perenr es de out ros gollegos,
nunca porém tornar publica e notorla a exilas
tenda desse recurso, nunca pzer alarde de seu
emprego descricior crio pela imprensa e muito
menos pol-a d disposiedo de seus clientes pelos
motivos de ordem moral já indicados.

Tal ri. respqsta da corrimissão ao qiesitq 2s1
da qual o gra4or 4eprf314eqdo reffsi qe-las



somo peSttoal sobae que O niidisterlo publico
• ,abriu devassa.
„Que ha do condemnavel na conducts, do
, •tprotissional em questão, pergunta o orador,
4 resolvendo em concreto o qiiesito, à Madeira
spela qual a •commissão o respondeu ? E o facto
sde fazer myeterio da descoberta.? E' á alarde

Paz desse processo miraculoso? R' a cir-
"eumstancia de dispensar o concueso de mitroi
profissionaes, no acto do ajuizar das indica-
ções da prevenção da Concepção e no applicar

s o tratamento? E' por que a esterdisação da
, mulher seja uma immoralldade repulsiva á
:medicina e um perigo publico?

-• Das respostas da commissão, tanto ao que.
f sito 2^ como aos quesitos, 5"'e 64 se eslinga, sitie
-só lado mais •censuravel do prooedimanto dessa
-profissional é assumir sósinho a responsabili-
,dade dos casos que sujeita ao processo esterili-
fiador, deixando do repartil-a e bem assim 03
lucros com os collegas.

-Quando anaiysar a resposta ao 5° quesito,
o orador tornará a este ponto ; per orriqUanto

• ver quero orgarn da acaddlilla põe em
vida ,que haja indicações . imperiosas da pre-

, vença° da concepçao, o qua e um erro; admi-
tindo-ae por *certo para o abort.snIentd; Erri

•seguida ç orador faz sentir que a esterilisaçáo
preventiyasae males da gravidez o da parturi-

. ça.o não toem o mesmo cunho do gravidade do
-abortamento obstetrico, do modo a deslocar. a
_pratica medica da esterilisação, do terreno da

responsabilidade individual para o da respon-
sabilidade colleetiva, como é do rigor, todas

. as vezes que o profissional pensa em recorrer
•a tratamento do qual possa redundar perigo
do vida, ou quando são duvidosos os resulta-
dos do processo a empregar. Mesmo nessa

. bypothese, como o medico' é o juiz da °prior-
tunidade da intervenção, nem sempre se pode
incu/pal-o por ter preterido assa formalidade.

•Qual o parteiro que hesita , em praticar a
embryotomia ou a cesariana, quando o caso
urgo, pela consideração de que a responsabi-
lidade dessas operações' é pesada de mais para
os hombros -de um só medi m? O abortamento
tambem; dadas certas contingenciaa dapartu-

•rionte, nem sempre obriga o operador a con-
t

•

 emporisar até encontrar opiniões de 'accordo.
, Tratando-se da simples prevenção da conca-
•pção,por.um processo inoffensivo e do efilaasia
•certa, conforme o 'inventor apregoa, não é
•materia de responsabilidade profissional
lectiva ; será de criminalidade nós termos do

• codigo; provados of damnos causados por iça-
perícia, negligencia ou imprudencia do pra-
tico. •

03 quesitos 3r' e 11 prendem-se, como se Se-
• gue,	 assumpto 2°, •.	 . . .

Fasta faculdade exercida 'por profissional
pódo ser considerada como *um direito 'da

r proas:R-to.. quando apresenta o caracter de
•suggeetão para attrahir cliente/a, facto que
•não pode.. ser confundido snem • equiparado
com o srecurso extremo da sciencia perante
casos especiaes? »

• s..« Pode escapar á lei criminal?»
• . - .A douta commisSão argumenta com o codlgo
spenat, art. 157, applicando á questão-o dispa:
e rato do § 2° dessa disposição, caduca em vir-

tude da Constituição da Republica.
• g Praticar o spiritismo, a magia e ,seus sor-
- tilegios; usar sde talismans e cartomancias
para despertar sentimentos de odio ou amor,

- inculcar causas de' inolestias estradeis bit
•'Curafeis,milm' leasra faScin ar • ES subjugara
. credulidade publica.» (Art. 157.)

4 Em igual pena e mais na de -privação do
exercido da profissão por tempo . igual ao da

' cofidemnaçtu' :1 incorrerá o medico que directa-
monte praticar qualquer dos actos acima re-

•feridoS ou ,assumir a responsabilidade delle3.»
(§ 2° do art. 157.) •

Si o Medico deve _ser ' ,• punido Por inculcar
cura de molestiácisra,vel, 43 caso do ministerio

,publico, denunciar grande numero de profis-
sionaes que-usam dos diarlos de publicidade,(•para attrahirem freguezia.

-• -Em-face da• art. 72n. -24 do estatuto fede-
tal,-porém todas as restricções á profissão de
•cuears•constb.ntes dos •arts. 150 e 157 do co-
-digo -penal, -são letras••mortas.'Mas,•quan'do
prevalecesse o disposto no @ V do art. 157,

-
nto teria spplicação á mi/atilo: do processo
preventivo da concepção; porquantd preve-
nir não é curar, o a gestação não é molestia
praptiardente faltando; annunciar a estadia-
dação por preveriçãO de males quaesquor não
é incelca.r cura de) Mcfiestia alguma curava!
ou incuravel.

A Academia sabe que em mataria crimina
à ititarpretaçã,e da lei é litteral, para não se-
cusar attenção ao °lealmente que o orador
acaba de expender; achando-se disperisado'de
reproduzirsam respostaao3'' quesito; as con-
Siderações com que, a propasito do quesito 2°,
provou que a prevenção da concepção • não é
tal recurso de gravidade extrema - equipara-
va' á operação easa.rina, a kimbriotomia, ao
abortamerite. ,	 .

Quesito 4°. «Não contrária ae dofidiçõea ar-
ganiras da natureza humana, as qualidades
que a constituem e seus fins?» 	 •

A resposta da coMmissão é esta: Qual-
quer que seja o processo do esterilisação
'mulher eire contraria as condições organicas
de sua natureza, sdas riece.ssidades c seus
fins, determinando a supprassãss definitiaa e
perpetua de uma das mais importantes func.
.033$ q,ue alia desempenha na familia. e na so-i.	 .dedada.»	 -

Pois não se impe nem nadá está reSsIdatai
diz o orador. Começará a crita.cal-a fazendo
compreheuder, que o gestação não é aquillo
que ecietitificamente se chama uma funcção,é
uni acto da geração; é unia elaboração cron.
'.ual do organismofeminino, depentente do
concurso fortuito do ina.sculino,é isto,tnais não
uma funr.S„ão de incubação do ovo.

A gestação é um acto singular da repre-
ducção; ao passo que geração; em linguagem
propria é uma feneça° a dons. 1:13. inaptidão a
gravidez não resulta, da esterilisação pre-
ventiva, conforme o processo, pôde não re-
sultar para a mulher a indiferença ou a
repugnancla pelo -homem, como a abolição do
appetite sexual ou a perversão de sentimen-
tos, de sorte a comprotnetter a harmonia ma-
trimonial, a unidade da familia, os laços
moraés carnaes iintre Os conjugas.

A Commissão da Academia classifica a ges-
tação de funcçã.o social' da mulher; outro
erro.	 •

A reproduc* não é funcçã.o social, mas
animal, A gestação é obra animal da fêmea
do homem. A amamentação mesmo, como
complemento da procreação, não é 'apanagio
social da mulher, é acto istinctivo da anima-
lidade. •

Ninguesn dirá que • a mulher que dá do
maminar a- troco do dinheiro, a ama mar-
cenaria., pratica um acto ¡lomat: está ne
mesmo caso da cabra quando oferece as tetas
á criança. •

Quer parecer ao orador que o orgão acade-
mico encarece a mulher mais a titulo do
reproductera e besta de carga, deixando de
aprecial-a nas suas funcçAs sociaes, pro-
priamente ditas, isto é, como esposa ou fiel
companheira do homem; como mae a., quetri
incumbe cercar de mil cuidados .a .creação
dos Mas, bem como educal•os; por, ultimo,
como o mais caro ornamento da, sociedade
por sua bolleza, graça, dotes de coração e de
intelligenciasE' lamentaVel que • a cortuniaaão
seja tão" pouco gentil "para com o sexo fe•s
minino.	 • .

Respondendo ao quesito 5" —si não contrai
ria á moral—a pratica da. esterilisação da ir
lher, o orgão •a 'Academia affirma que-assa
medida-por parte de um medico attonta
tract moral privada e publica; 	 relativa,:
mento ao fie quesito—se a infecundidacle'arti/
ficial viola as- leis naturaes—diz • que sim,—
como outros recursos niedicos que são aconse4
lhados em circumstancias especialisalinas " e
nunca prodigalisadas adiscripçao e arbitrio de
um medico sob sua responsabilidade exclu,
siva.> -

'- Desses .tteplcos doleareeer em discUssão,
nações das resposta ao quesito 2°. se torepre4
hende que" de ofensivo á moral,- referente
á eaterilisação preventiva ao.-. 'mulher,' é,' no
conceito da comniissão; o ser resolvida e ex-
ecutada por um medico a sós.
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O orador pergunta em que ganharia mora l
-mente o invento, si em vez de ser explorado

per UM Só profissional, em segredo de gi.i.bi-
note, o 'dossel neVeteriosamento por urna coope-
rativa medica ao trabalho? O que é censura-
eal do ponto de vista da ethica medica, não é
a responsabilidade individual que o inventor
se antiga, na- persuação de que o processo ap-
plicado se,gUndo as indicações da arte do cu-
rar é inofensivo o efficaz, mas, como o orador
já ponderou, censura-se o mysterio com que
ello tem encampado a descoberta que reputa
proveitosa a humanidade.

-Ainda sobro o qtlesito 5 0 a douta conlinise
são declara que o .proceaso de eeterilisa.ção,
qualquer que "seja, é—attentatorio da moral
privada e publica; açulando 03 11/408 costu-
Ines- essa apregoada garantia contra a gravi-
dez, Visto como o espantalho, o freio mais ef-
ficaz ezintra a prostituição clandestina é o re-
ceio da gravidez.

O orador nunca pensou que a aprehensão
de engravidar servisse to travão da prostitui-
ção clandestina. A que fica reduzida a tua in-
t/noticia., /to I moral tão faltada ?E tu oh 1 pu-
doi' feminil, que te susceptibilisas com os pre-
ceitos.e explOrações medicas,para que serves?
E o codigo penal carregado cie ameaças ? -

Porventura as trapaças genitaes que de-
fraudam a espe:le e mórmente o abortamento
criminoso flãø contrabalançam os receios gos-
tatorios de quem tiver perdido o brio no ami-
marei° sexual?

Não é com esse espantalho da commissão
que se ha de prevenir quando não reprimir a
prostituição privada, restringindo-se as pra-
ticas medicas aguerri das Indicações scienti-
ficas.

A precaução eficaz da de,smoralisação do
feminino consisto cru franquear-lhe todos 03

campos de actividade, em abrir-lho todas as
carreiras, por ma.IS brilhantes ou por mais
obscuras que sejam, inclusivo Jogares na
administração publica, em summa, depende
da educação liberal da mulher, de sorte que
em vez de ser olla a eterna pupilla senão a
carga do homem, seja a sua nobre compa-
nheira, sua emula nas luctas da intelligencia,
post ) não possa competir com elle na força do
braço.	 -

Quando o e,dificio priinoroso da familia pu-
der ser amparado pecuniaria.mento pela mu-
lher, quando ella tiver franca a porta da rua.
para prover dignamenfo os meios de silbsis-
tencia., pão salurá do lar domestico pela ja-
nela da prostituição clandestina, para ajudar
o consorte a alimentar os filhos, como acon-
tace para vergonha da sociedade.

Quanto á prostituição publica, como não
se prende - á questão, o orador limitar-se-ha a
.repetir, de passagem que a considera má
modalidade da degenereção,como o latrocinio,
a vadiagem, o cr.une instinctivo, uma má-
le.stia incuravel do genero humano, contra a
qual o remedio da regulamentação além do
illusorio.é execrando.	 .
• Tem chegado ao quesito 74 : «Não é um at-
tentado contra a propria sociedade civil que
se, desenvolvo e revive pela procreação e re-
producção ta. , . , •

,O . orador prinaipia do .observar _que a
ssociádade eiva se entende a aggremiaçao con-
siderada sob o dominio das leis Civis. A coita-
cti vidado assim.encarada se desenvolve, por
outra, se aperfeiçoa, á medida que se melho-
ram as lois.	 .
• Neste psoto.dp,questionario, a commissão

.0a Acadmiaadivinhqu. honra se lhe faça, o
eentido verdadeiro da pergtinta; mas do naçla
lhe valeu a perspicacra, com estabelecer a
questão no terreiro da economia politica, Sob
a feição porigrina de um perigo publico a
esterilisação medica da mulher.

Admittida na pratica livre da medicina a
applicação de um meio qualquer apropriado

esterilisar perpetuamente (sic) a mulher, o
resultado seria inevitavehnente a diminuição
da natalidade.» , 	 -

«Será possivel que, quando o.paiz (refere:se
io Brazil) é 'obrigado pela insurficiencía • do
sua população a importar toda • a casta de
gente extrangèira, afim de suppril-a, • seja li-
cito aos medicos (compreh,endem-se as coope-
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A vingar o precedente, que apromotoria
publica tenta firmar, em detrimento das lia
bordado 3 profissionaes que a Constituição da
Republica assegura a nacionaes e extran.
geiros, nenhum medico está livre de que a
policia abra inquerito indiscreto sobre sua,
conductis profissional, a simples leitura de
seus annuncios, ou por ouvir murmurar os
officiaes do mesmo officio contra sue.

Amanhã, a pretexto de que o orador foi o
introduetor da hypnotherapia na medicina
brazileira, ou por lhe constar que o orador
recorre ao hypnotismo cem o fim de curar, o
ministerio publico talvez se lembre de In.
nutrir, si em vez da suggestão pata o bem o
profiesiona I pratica a sug.gestão- para o mal?

Mediu a Academia o descredito do medico
alcançado, no seu escrupuloso lidar com as-
sumptos do vida e honra das famillas, por
uma suspaita embora infundada,lançada pelo
orgão da justiça, publica contra a sua probi-
dade ou sapacidado profissional ? E não será
um serviço relevante, prestado á classe, cine
a Acadentia„ comquanto consure*a exploração
mysterioaa do invento esterilisa.dor, proteste
contra a celeuma que se tens levantado sobre
o caso, na chefatura ale policia soba fôrma
do inquei ito scientifico r 119.8.8.880Ci8008 me-
dicas no tom da vorrina pessoal, nas ruas e
praças„ por meio de impressos pornogra.-
phicos ? Não é esse o papel que cabe ao mais
antigo e acatado dos gremios Medicos brazi-
leiros nessa emergencia.?	 •	 • - •

Fundado nessas razões o orador offereee à
Academia. em substituição ao parecei . da com-
missão, as conclusões que passa a ler. (Esse
trabalho nao é medicado porque esta depen-
dente do voto	 .4aulemia.)

Em seguida pede a p lavra o Sr. Dr. Al-
toado do Nascimento para responder- ao Sr.
Dr. Erico Coelho ; sendo, porém, a hora adi-
antada, o Sr. presidente consulta si 83 deve
ou não prolongar, a sessão, o que. foi respon-
dido pela affirmativo. 	 .

Então o Sr. Dr. Alfredo Nascimento, la-
mentando a. ausencia dos seus companheiros
de COMMI85:ãO, Dr. Souza Lima e Rodrigues
dos Santos o, em resposta ás duas coações do
Dr. Erico Coelho, lé um longo discurso, no
qual reproduz um extenso trecho da parecer
que, gomo relator, já apreseintara em commis-
são com outros collegas á sociedade da
ene do Brazil. Diz concordar em parte com o
Sr. Erico Coelho e frisa depois os pontos em
que discorda e sobre os quaes tem idéa •fir-
inada a que sempre tem sustentado. Termina
o seu discursa pedindo a votação do parecer
da commLesao.

Neste momento o Sr. presidente faz Ur polo
Dr. 2' secretario uma premdatados Sra. acta-
demlcos Drs. Costa Ferraz e Visconde de S.
Valentim, para que, depois de. atterstatnente
ouvidos ofi ii lustrados oradores, Academia
desse por terminada a questão, passaado-ee á
ordem da dia, pot achar-se o assumpto afta-
cto é. justiça publica.

O Dr. Erico Coelho pede a palavra e . pro-
testa contrai, propostsonjo fins lhe escapam,
a não ser que se pense que a votação do seu
substitutivo possa magoar a miem quer que
seja, prometta votar contra elle. . .

Os seagnatariO3 da proposta dão explicações
sobre os motivos que a dictaram,	 .

Sendo a hóra muito adiantada 403 a vota-
ção transferido para a 84388 .4 prOXi1110., ;le-
vantando-8e lsgo aia trabalhosa—F. Fajos,.do,
como segundo secretario.

w..agadoria. do 'Trhet,iourorrr3.-
gainse hoje 4 as folhas da FacUldoelis ide Me-
dicina, Secretaria de policia,, Casas, da Cor-
recção O Detenção, continuação do m,onteplo
de marinha, Supremo Tribunal Cêrtis de
Appellação e Itibliotheca Nacional.

Contodcbria,Goral da elliOrra
—Pagam-se hoje o possaal administrativo
das escolas militares, as secretarias da inten-
flameja e do Arseual. de. Guerra,: coronais a
capitães arregimentados, que não pertençam
á guarnição, e a folha e férias do pessoal da
Fabrica de Arir,as e do Laboratorio Pyrotech-
nico do Campinho.
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Enaarada como circumstancia de opposisão
00 matrimonio a esterilidade, o orgão acode--
mico acertou... mas a respeito de nullidade
do contrato civil errou em face da lei; dei-
xando de corno rebatida' . no genero impotencia,
motivo express ) de dissolueão do casamento,
dela a ignorancia, de um dos nubentes, não
só o homem somo a mulher; pois quanto a0
sexo timinino a iznpotencia e coeundi, con-
cipieadi e generadi, Variedades que o orador
distingue comn exemplos.

Assim que no art. 72, do decreto n. 181
de 24 de janeiro de 1.890, entre os motivos de
n unidade do contracto matrimoniai, se lê o
seguinte:

aa as, a ignorando de defeito physico irrea
mediavel e anterior, como a impotencia e
qualquer molestes incuravel ou transmiasival
por contagio ou herança.»

E no art. 73 explica que ora annullação do
casamento só póde ser pedida pelo outro con-
jugo dentre deus anilas»: doada se infere que
o marido pôde argumentar com o motivo de
impotencia da mulher, ci vou mstancia ignorada
no acto do se consorciar.	 ..

Escusado 4 dizer que a impoteocia.,
quer que seja, adquirida posteriormente peio
marido ou pela malhar, não é fundamento de
nullificação do contrato, nein., no prazo doa
deus primeiros annos nem nunca; pois, ai a
alienação mental no regitnen do casamento
em boa moral não justifica o-rompimento doa
laças conjugaes, a alienação sexeal muito
menos. E' a titulo de defeito physico, igno-
rado por um dos contrahentes, que a esterili-
dade provada da mulher pôde dar causa, no
prazo de dous annos, á acção rescisoria; con-
seguintemente o ta adigenesia da mulher,corno
no ca,so do Anna d'Austria, que pariu Luiz
XIV após 20 annoa de casada, jamais poderá
figurar na hypothese do e $ do a rt. 73.

Entretanto a cornmiasão escreve estas me-
morareis linhas : Quando mesmo se queira
considerar um defeit physico ad hoc assa
qualidade do mulher (7ttaidwie aqui se refere
ao defei 3O da esterilidade) não podendo alia
aer conhecida nas donzel' ar- nem devendo
ser ignorada nas fina não forem (en(erela-se nas
que n/to forem virgens) é Claro que escapa á
disposição da nossa lei, que, para fundameoto
do nullida.de matrimonial, exigs. não só apro-
va da existencia do facto, mas a sua ignoran-
cia por parte de uns dos contractantes. »

A cornmissão quiz dizer, is: fine, ignorancia
do nuberte valido para procreação, e feita
esta coreecçã.o, o orador figura não a hypo-
tliese da tardigenesia, mas a da ablação dos
ovarioa por indicações rigorosas da medicina
antçs do casamento, defeito phyaco encoberto
pala interessada. e portanto deaponheçida pelo
marido ao tempo dá lavrar-se ct,rsentrato e
pergunta-se neste caso de impotencia. concipi-

'
endi materia dó facil averiguação	 ar,	 peado.
cicatriz do ventre e depoimento de medicor,
que presenciaram a operação, a auseneia dos
orgãos germinadores não annulla o matri-
monio ?

Como esta, outras hypothesea aventa o ora-
dor, para demonstrar que a cortunisasão erea
recusando como motivos de nullídade nupcial
a irnpotencia concipiendi e generandi.

Quando por mais não fosse, o orador não
votaria pelo parecer, da cammissão, á vista
desse trecho collocado immadiatamente por
cima das assignatura.s do tão dignos arada-
micos.

Como está redigido o periodo que o orador
acabou de criticar, a phrase — ndo devendo
ser ignorada nas que nao forem donzellas _
dá, margem para versões irnnioraes, alheias
ao pansamento do sizudo orgão da Academia,
atraiçoado em um lapso da penna, segundo
acredita o orador.

Para terminar a longa série de conside-
rações mie, abusando da attenção" da Aca-
demia, tem feito sobre a mataria, dita, tule
criticando o procedimento do ministerio pu-
blico o refutando o parecer da comissão
academica, não é o comportamento do profis-
sional que esterilisa mulheres em segredo de
consultorio, é a causa da familia medica que
o orador pleiteia.
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r(eivas de trabalho) supprimir discricionaria-
mente aqui e ali, em innumeros casos& fonte
da producção nacional mediante a itifecundi-
dado forçada da mulher?»

Onde foi que o orgoã da Academia obtem-
pero o orador, descobriu no caso concreto,
pois o paraeer se recente do particularismo,
que o medico cuja conducta está sendojulgada,
esterilisa as mulheres sem o respectivo co-
nhecimento prévio ?

Como se vê, a commissão lalora no receio
patriotico, de que a môo parte sino a teta-
li !alo das mulheres deste vastissimo imperita
(o orador quiz dizer—republica) passe pelo
consultorio do esterilisador, resultando dessa
inaudita gréve da maternidade a extincção
do gene' o homo desde o cabo Orange ate 9
rio Chuy, salvo o despendiosissimo remedic?
da immigração ! _ •Si não fosse infundado o pavor do orga9
academico, que juizo faria o inundo civiliat
do do senso moral da mulher brazileira ?

—Porque ha mulheres acaso sem inclina-'
çõea maternaes, assim como outras ha mijá
entranhas estão estafadas por molestia ou
gestações succes.sivas, que desertam da fileira
da reproducção ou pedem sua baixa após, ses4
viços publicos, se deve concluir que o coraçãO
do geral das nossas compatriotas esteja atro-
phiado a ponto de conspirarem contra a na
talidade nacional 1...

E osse malvado medico será mesmo o Jack
Estripador de iiteros destas regiões, ou estará
feito na vasa do alguma empreza de trama-
porte da itnmigração italiana ?...

Foi-se a éra em que o rapto das sabinas
podia reduzir a nada os gastos Mn ã emi-
gração. Nesta quadra clifflaterica, nem a
fecundação artificial, nem as injecções da se-
quardina são bem reputadas como panada%
p eitico-economica. Que resta fazer para fo-
mentar os nascimentos entre nós, exclama o
orador?

Não é creando embaraços á esterilisaoão da
mulher, nos casos pertinentes á medicina, Cise
se ha de impedir o decrescimento nacional da
população, mas por potros modos.

E' facilitando o enlanco e o. desenlance ma-
trimoriial, quer dizer, reduzindo-o ta condi-
ção commurn dos contractos civis, de tal sorte
que os foragidos do casamento, em vez de se
furtarem a contrahir pactos vorgoniroses,
constituam novas fanam regulares.

E' taxando de contribuições directas e in-
directas os calibatarios.

E' dispensando os paes de familia de certos
mios publicos.

E' conferindo premios ás mães de prole
numerosa.

E' instituindo hospicios para a maternidade
envergonhada.

E' incumbindo-se a riociedade de educar a
infanda moralmente desamparada e de aga-
:olhar as crianças realmente abandonadas.

Sim, conclue por dizer, são es,sas as medidas
que preoc.cupe.m os sociologistas, os legisla-
dores, os servidores da medicina, na França,
paiz a que a commissão se referiu nesae par-
ticular, bem como por todo o mundo occi-
dental, afim de -se acoroçoar a progressão
natural da população, evitando-se quanto
possivel a fraudo sexual na sua variedade de
expedientes indecorosos.

O quesito oitavo é uma historia de e corro-
sivo do pudor que as leis criminaras defendem
contra todo o astentadors, tuas ao que o orador
não dará mais resposta,

Nos qUesitoa nono e decimo, porém, o orador
se demorará, pois teem relações com o que ha
de 8:111i8 calvo no parecer da. commissão aca-
demica.

e Não importa annullação da condição es-
sencial do casamento como para sua per-
sistencia e para preenchimento da. instituição
oositivamente estabelecido pela lei civil'? a

«Podo ser tolerada pelo direito civil?»
Subentendendo-se a esterilisação da mu-

her, taes são as ultimas perguntas quq o
Dr. Publio de Mello faz á Academia Nacional
de Medicina.

«Na nossa lei do casamento civil (responde
aravemente a commissã.o) não figura a este-
alidade, nem como motivo do opposição ao
:as:inexato, nem ',corno motivo ale nullida.deoa

•
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Directoria sitt Insitraseraa —
Rolação dos estiidantea -approeados nos
exames geraes de prepáratorioa a que se Pro-
cedeu no. Instituto °Melai do Ensino. Secunda-
rio do estado da Bahia em março do 1893, de
accordo com as instrucç -es que baixaram
com o decreto • n. 1.041 de 11 de setembro
de 1S92 :

Fra.ncez, — Approvado plenamente, José
Francisco Oliva ; approvados: Salvador Cal-
mou. de Siqueira, Francisco Xavier Rosa Soa-
res e Einygdio Joaquim dos Santos: •
.,Latim. .—Aparoyadói: Aritonio Felicibaio de

Castilho, Antonio do Amaral Ferrão Muniz
Antonio Ribeiro de Barros.

Inglez.— Approvados plenamente: Mathiaa
dos Reis Araujo Goes o Francisco Casar
Milton ; approvados: Caia Octavio Ferreira
de Moura, Armando Appio de Moura Medrado
e Einygdio Joaquim dos Santos.-

Geogra.phia .—Approvada plenamente, ',au-
ra Ainalia de Souza Bahlowe ; approvado,
Antonio José Marques Filho.

Historia universal. Approvádos : Carlos
Augusto Gomos Pereira, ,Adaucto da Costa
Chastinet, .João Leite Bittencourt Calazans;
Menandro dos Reis Meirelles, Antonio Ribeiro
de Barros, Cyro Teixeira de Assis, Antonio do
Amaral Ferrão Muniz, Paulo Francisco de
Oliveira, _Manoel Pereira Navarro de Andrade
e Affonso Carlos Pedreira dó gereueira:

Arithmetica o algebra..—,Approvado plena-
mente, Alfredo Lobo .; approvádos JoSo
Hyppolito de Cerqueiea Lima, Paulo Fran-
cisco de Oliveira, Menandro dos Reis Meirel-
les, Manoel Pereira Navarro de Anditide e
Antonio Feliciano de Castilho.

Geometria e trigonometria. —Approvados
plenamente : Taciano Vieira do Couto e Al-
iPedo aPprovados Jogo Basilio Justi-
niano da Rocha, José Hyppolito de Cargueira
Lima, Henrique Luidgren, Joa,atilin JOse' Xa-
vier, Ferino Jose do Souza, Manoel Pereira
Navarro de AridrOde, • Antonio Ribeiro do

•Barros e Menandro dós Reis aleirelles,
Physica e chimica. L-Approvado pletiainen te,

Menandro dos Reis Meitelles ; a,pprovados
José Basilio Jtistiniano da Rocha, Francisca
de Paula Castro Lima, Raul Augusto da Mát-
ta, Henrique Luidgren,Antonio José do Castro
Lima Filho, José Matheus Maia, Emygdio
Joaquim. çlos Santos, Firmo José de Souza,
Alfredo Lobo, Octa,viano de Abreu Goulart,
Manoel Francisco Terra, Jose Hyppolito de
Cargueira Lima. • . •	 , .•

Historia natural.—Approvados plenamente:
Menandro dos Reis Meirelles e Alfredo Lobo
approvados : Antonio JoSé dó Castro Lima,
Emygdio Joaquim dos Santos, José Matheus
Maio., Francisco de Paiila.CaStro Lima,Manoel
Francisco Terra, ;José Basilio Justiniano da
Rocha, José Ilyppolito de Cerqueira Lima,
Pedro Afonso 'Antunes á Raul Augusto da
Malta.

Matadouro de Manta —
Concorreram tiontem matança os seguintes
marchantes, que abateram :
Manoel Cardoso Machado 	 - 101 rezes
Charles Huo Junibr & Coinp... 101	 »
Joseph Alkaiin 	  50
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho 	  50
Souza & Ramalbo 	  40
Luiz de Carvalho 	  20

Total da Matança 	  359 rezei
Peso total verificado 	  78.750 kilos

Abateram mais:
Luiz Camuyrano 	 	 3	 vitelas
Os mesmo a •	 31 carneiros
Antonio Pereira dos Santos. 34
Custodio Barros da Silva.... 	 24	 porcos

O Preço da earne do vacca, em S. Diogo,
será de $700 ô Mio; da de vitela, 4100 ;.
carneiro, 1$100 e da. de porco, 1$100.

O preço da de vaco. nos açougtiea; de
aecordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração Muni-
cipal, será de $800 o kilo.

• ,	 .„•
Ribliotheen do -Magoo- da

SIarinlia—Duranto os 24 dias uteis do
mez de junho findo, foi esta repartição fre-
quentada por 513 pessoas, sendo 47 visitantes
do Museo e 466 leitores, que consultaram 517
obras, sobro : bellas lettras,70; Inatliematicas,
50 ; marinha, 32 ; philosaphia, 31; sciencias
naturaes, 26 ; bailas artes, 20 ; astronomia,
25 ; arte militar, 17 ; historia, 14 ; encyclo-
pedias, 9; geographia, 6 ;,jurispraidencia, 5;
SCielleíaS• physicas, 4 ; scieneiás Medicas, 4
theologia, 1; litterdtura, 1; chimica, 1 e
inanuscriptos 1.	 1Foram igualmente consultados 193 jornaes
e revistas scientifieas, litterarias e artisticae,
sendo na • lingua portngueza, 213 ; franeeza.,
199 ; inglesa, 88; italiana, 19 ; bespanhola.,
13 ; allemã, 2 ; latina, 1; russa, 1 o tupy, 1

Correio — Esta repartição expedirá
inalas haja pelos seguintes paquetes:

Pelo éàntmawlante Alam , para Santos,
recebendo impressos até ás O lioraa da manhã,
cartas para o inter:or ato ás 9 1/2, ditas coma
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Garrich, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos pára
registrar até á 1 idem.

Pelo Itapcua, para Imbetiba,, recebendo. im-
pressos até ás 9 horas da manhã, , cartas para
o interior até ás 9. !•s, ditas com porte duplo
até ás 10, idem.

Polo Ragu:, para Bahia e' Pernambuco,
recebendo, impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até à 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as' 12 da manhã.

Pelo li.cfno, para. Balda e Genova, rece-
bendo impressos até. á 1 hora. da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, dita com
duplo e para o exterior até ás 2, objectos
porte para registrar até á. 1 idem;

— Amanhã:

Pelo Araruama, para Victoria, Santa Cruz
e Rio Doce; recebendo impresess até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porto, duplo até ás 7,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.	 •

Pelo Guana?ntra, para Bahia, Maceió e Per-
nambuco, , resebendo impeessos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 54,
ditas com porte duplo até ás 10, objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

-
Repartição Central Meteu-

rologlea— Resumo meteorologia° da Es-
tação do Morro de Santo Antonio:

• Dia 3 de julho de 1823
Horas Barorustro	 Tampara- • Temo Hunidad•

	

altura carrecta	 tura	 do vapor relativa

9 a...	 786,41	 18,5	 10,60	 77‘)
1/2 d. 763,95	 21,5	 10,06	 52,5
3 p....	 ,765,43	 20,8	 10,73	 52

Estações, dia 2, 9 a.'
Rio Grande	 Barom. 765,10, temp. 8,0,

tensão do Vapor 7,44, humidade relativa 95.
Desterro—Barom. 762,50, temp. 14,5, tensão

do vapor 10,38, humidade relativa 91.

Therm. abrigado :
Maxima 	  22,5
Mínima 	  15,7

Evaporação á sombra lm,8.
••	 .

Observações—No Rio Grande soprava SO
fresco e não havia chovido.	 .

No Desterro soprava SE fraquissimo e
chovera pouco.

Obituario	 oram sepultadas no
dia 1 do corrente, as seguintes passou, falte-
cidas de :..	 _	 .

Accesso . perpiCioso — o fluminense A lberiço,
filho do Manoel Augusto Mascarenhas, 2 me-
zes e 15 dias, residente e fallecido á rua Coro-
nel Cabrita n. 15

,

Abcesso do pulmão — o ffumirienSe coronel
Eduardo Rosa Teixeira, 58 annos,; casado,
residente e faTteeidè á rua Do•sembargador
Izidro n 75:

Asphyxia por submersão— o brazileiro Ma-
noel Jgnacio de Lima, 30 annos , presumíveis,
solteiro, residente a bordo do paquete nacional
Marte.

Apaptexia dos recemnascidos — os brazilel-
ros Manoel, filho de Ililario José das Chagas,
1 'dia, residente o fallecido á rua dos Coquei-
ros n. 1; Maria, filha de Caridade Maria da
Conceição, 3 horas, residente e falleckla á rua
Vidal de Negreiros n. 88. Total, 2.,

Consumpção generalisada o portuguea
RapliaelAscoli, 67 annos, casado, fallecido na
hospital da Ordem do Carmo.

Convulsões — o fluminense Tiburcio, filho
de Amancio, da Silva Torres, 2 1/2 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Barão de Capanema
n. 173.

Diarrhéa a italiana Raphaela, filha da
Angelo Delyazze, 10 mezes, residente e falia-
chia á rua Visconde do Raiana n. 100.•

Erysipela da face — o portuguez Manoel
Pinheiro do Amorim, 53 annos, casado, resi-a
dente á rua S. Cristovão n. 209 e fallecido
Santa Casa.

Febre perniciosa — o portuguezManoel Pe-
reira Cupido, 26 annos, solteiro, residente 0
fallecido á rua .Souto Carvalho n. 7.

Febre palustre — a fllumidense Eponina
filha de Brandinalgnacia Soara, 7 Annos,".re
sidente e fallecida á rua Barão de Para.napiú
ca.ba n. 1 1

Febre amarella — o portuguez José Cara
doso da Silva, 26 annos, casado, residente &
rua do carmo n. 30 e fallecido no Hospital
de S. Sebasiião ; o fluminense Alipio de Sou-
za Furtado, 32 aannos, casado, residente era
ltabapoana e fallecido na Santa Casa. To-
tal, 2.

-Infecção purulenta — a fluminense Adelia,'
filha de João Silveira Lima,- 16 annos, resi-
dente á rua da Gambõa n. 173.

Lesão cardiaca — a fluminense Francisca
Alexandrina Carneiro, 60 annos, viuva resi-•
dente e fifflecida á travessa do Senado n.

Lesão organica do coração — adfluminense
Camilla Maria da Conceição, 45 annos,
teira, residente e fallecida á rua do Conde
d'Eu n. 130B.

Mal de Bright--, o brazileiro Venanclo Pa-
trocinio, 34 anisas, solteiro, e fallecido ma
Santa Casa.

Meningo encephalite—a fluminense
filha de Flora Maria da Conceição; 21 mores-
residente e fallecida á rua Nova de S. reopol;
do' n. 10.

Meningite—as fluminenses Philomena, &lhe.
de Severiano Manoel I3omfim, 9 mezes, resi-
dente o fallecida, . á rua Senador Pompett
n. 276, Emitia, filha de Julio Moreira
Rocha, 7 mezes, residente e fallecida á rutf4
do Conselheiro João Cardoso n. 6.	 .	 -

Syphilis terciaria o fluminense João LOA
Salgado, solteiro, 50 annoi, residente e falte-
ciclo á rua: da Imperatriz n. 138.

Tetano dós recem-nascidos — o fluminense
Manoel, filho de Innocencia. Anna Amancia,
11 dias, residente e fallecida á rua Funda
n. 5.

Tuberculose laryagia — a portuguesa Gae
tha.rina Rosa, 30 annos, casada, residente á,
rua de D. Afonso n. 28.c fallecida na Santa
Casa.	 •

Tuberculose pulmonar—o portliguez Fran-
cisco Cardoso Borges, 37 annoà, viuvo, resi-
dente e (alicaído á ladeira do Faria n. I.

Tisica pulmonar— o portuguez Manoel José
Fernandés, 35 annos, solteiro, residente e fals
tecido á rua do João Caetano n. 8...

Ulcerà do estomago— o portuguez Bento
Pinto Barros Guimarães, 50 [Irmos, casado,
á rua de Frei Caneca 402. 	 .

Accesso pernicioso— o fluminense Carlot4,
filho de Antonio da Silva Lopes, 4 mezes o 4
dias, residente e fallecido a rua de S. Bento
n. 55.

Beriberi—o fluminense bachare/ Joaquina
Antonio de Souza e Silva, 57 amos, casado,
residente á rua da Passagem n..25 e fallecido
em Copacabana.



Ectasia da aorta—o portuguez Adolpho de
3liveira Pontes, 41 anima, casado, residente
e tal/acido á rua do Hospicio n. 150.

Febre amarella— a pertugueza Anna de
AbreU, 50 annos, viuvo., residente e fallecida
á rua Visconde do Rio Branco n. 47.

Tetano dos recemnaseidos— a fluminense
Maria, filha de Cará Stepham, 4 (lias, resi-
dente e fallacida á rua das Laranjeiras n. 58.

TUberculosa—o fluminense Jose Pereira da
Silva, 48 annos, solteiro, residente á rua da
Passagem M. 17 e fallecido no hospital de
S. João Baptista.

Fetos—um filho de Antonio Augusto da
Assumpção, residente á rua da Alfandega
n. 367; outro filho de Maria da Silva, resi-
dente á rua do Ypiranga n. 55; outro do
sexo masculino; outro filho de Antonio Pinto
Ribeiro, residente á rua hialina n. 17.

Commendador Barnabé Francisco Vaz de
Carvalliaes, 64 annos, viuvo, vindo de Pariz
embalsamado.

No numero dos 36 sapultados estão inclui-
dos 9 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAM E AVISOS
Exames •Geraes le l'repara-

terias
Hoje, 4, serão chamados no l e Externato do

Gymnasio Nacional, á rua Larga de S. Joa-
quim, os seguintes examinandos:

rrancez (á 1 hora da tarde)
'Armando Teixeira Marques.
Antonio Vieira Lima.
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior.
Antonio Enèas Pereira Bra.zil.
Annibal Bandeira da Rocha.
Carlos Maria Novaes.

Turma supplementar:
Ezequiel Baptista Dantas.
Armando Belfort Ramal.
João Damasceno Pinto de Men !onça.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.
Edmundo de Oliveira Figueiredo.
Estevão Ribeiro de Reaencle Junior.

Ingle; (á 1 hora da tarde)
Vrancism Augusto Monteiro de Barros.
Jorge da Camara Coutinho.
Carlos Alberto da Costa Main.
Antonio Carlos Coimbra de Gouvé:a.
Renato Antonio da Costa.
Joaquim José da Silva Freire.

Turma supplementar:
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
(Miguel Maria Lisboa.
Artlaur de Oliveira Fabricio.
Alvaro Martins da Silva.
Pedro Afipio Pinheiro de Carvalho.

Latim ( á 1 hora da tarde )
Mario Gaivão de Maracaja
Sebastião Marques das Neves.
Frederico Ferreira Pontes.
Lafayette
Apto Torquato Fernandes Couto.
Joaquim Bailo de Amorim.

Turma supplementar:
Eugenio Augusto Wandeck.
Diogo Martins Ferraz.
Amorico Baeta. Neves.
Bento José Leite Filho.
Arithmetiott e algebra (á 1 hora da tarde )

Antonio Estanishao Afonso Sobrinho.
Julio Cordeiro Cotias.
Raymun flo Larnaignere Muniz.
Bento Amarante.

Turma supplementar:
João Gomes.
erny#dio José Barbosa.
Aristeo Henriques Duarte.
:snacio:Guedes Furtado Leite.

Julh9 I,
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29 João Moreira Dantas.
30 Calando Luiz Maria de Oliveira Filho.
31 Alfredo (lo Araujo Gonçalves.
32 Frecleric) Junqueira.
33 remando da Silva Santos.
34 MIO Eduardo de Azevedo Corte Real.
35 Umberte Auletta.
36 Alfredo Henrique Mathiesan.
37 Anelo Vaz de Almeida.
38 João Augusto Machado.
39 Augusto Paulino Soares de Souza.
40 Adolplio Carneiro.
41 Nestor João da Fonseca Leite.
42 Fernando Manoel Nunes.
43 Pedro de Alcantara Benevides de Araujo

Cintra. -
44 Fernando Ferreira. Vaz.
45 Eugenio alasson da Fonseca.
46 Sani1ai Louis Bousquet.
47 Theocrito Roarigues Machado.
43 Fabricio de Mendonça Ueliált.
49 Raul Moreira.
50 Augusto D:ogo Tavares.
51 João Bandeira C. de Albuquerque.
52 Julio Mario Salusse.
53 Manoel Alves de Abreu.
54 Gonçalo Lagos da Silva.

Geonie g ria e trigonometria

1 Charles A. IIentz.
2 Fabio Angusto Rodrigues da Costa.
3 Dano Barros
4 Francisco de Borja Baptista.
5 Francisco Rocha.
6 Manoel alurtinho de Souza Nobre.
7 Thotné Dias dos Santos Brandão.
8 Gonçalo Lagos da Silva.
9 Fabricio de Mendonça Uchto.

10 Luiz Augusto Pinto.
11 Antonio Estanislao Afonso Sebrinho.
12 Augusto Paulina Soares de Souza.
13 Alvaro alarti :s da Silva.
14 Laurenio do Oliveira Cabral.
15 Amoldo da Cunha Piégas.
16 João Das de Freitas.
17 José Antonio Pacheco.
18 Raymundo Firmino de Assis.
19 Alvaro de Barros Machado da Silva.
20 Lafayet' e Sanes.

Geograph:a

1 Eugenie de Barros Roja Gabaglia,
2 Joaquar Leonel de Azevedo Junior.
3 Antonio Vieira Lima.
4 I.icinio Lopes Sertã. .
5 João Guilherme Hesse.
8 Nominato Luiz do Couto 'e Silva.
7 Oscar hialafaia.
8 Carlos E. Rheingantz.
9 Carlos França.

10 Arthur de Oliveira Fabricio.
11 Astolpha de Noronha Gomes da Silva.
12 Firmino Ferreira Franco.
13 Eugenio Pereira de Lucena.
14 Julio Mario Salus.se.
15 José Pereira de Lucena.
16 Hilario de Castilho ()urja°.
17 Abelarda Antunes de Figueiredo.
18 Arthur Leandro de Araujo Costa.
19 Nestor João da Fonseca Leite.
20 Armando de Souza Monteiro.
21 Amadeu Ritter.
22 Adolphc Carneiro.
2.3 Amasviado Catramby.
24 Guilherme Meinici Catramby.
25 Alexandre Martins Rodrigues.
26 Jayme Leal Sardinha.
27 José Antonio Pacheco.
28 Guilherme José Alves Souto Junior.
29 Victor Limoeiro.
30 Leonaréo Porto.
31 Erico Freire de Villalba Alvim.
32 Oscar da Silva Moreira.
33 PeCITO José Thomaz.
34 Candido Luiz Maria de Oliveira Filho.
35 Angelo taonzaga de aforavia Junior.
36 Casar Ribeiro Bernardas.
37 Joaquim Ferreira da Silva Pinto.
38 José Henrique Saldanha Samico.
39 José dos Santos Bastos,
40 Pedro A lipio Pinheiro de Carvalho.
41 Candido Leite de Castro.
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Quarta-feira, 5, serão chamados Oa seguin-
tes examinandos:

Purtuguez ( a 1 hora da tarde )

João Paulo de Oliveira Ramos.
José nessa de Carvalho.
José Braille Freire da Silaa.
Alvaro d'Avila Ferreira.
Eduardo Luiz da Fonseca.
Oswald Boselli da Rocha Freire.

Turma supplem2ntar:
João Moreira de Maced..
Ezequiel Caetano Dias.
Alberto Barrão.
Carlos Alberto Castello Branco.
Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.
Heivecio Antonio da Costa.

(á I hora da tarde

Mario Lobo Leite Pereira.
José Gomes da silva.
Atnerico Lobo Leite Pereira.
Fabio AUgUsto Rodrigues da Costa.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.
Maria Isabel Teixeira.

Turma suppleinentart
Arthur de Oliveira Fabricio.
Rubens da Silva Leitão.
Raul Dunlop.
Alfredo de Arau.X) Gonçalves.
Augusto Julio Ferreira,
Arthur Durval da Costa Guimarães.

%nulo.; (á 1 hora d 4 tarde)

Guilherme Meinice Catramby.
Raul Moreira.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
Socrates de Andrade.
Adhemar de Mesquita Bartosa. Romeu.
Armando de Souza Monteiro.

Turma supplementa.r:
Victor Limoeiro.
Henrique Luiz Lacombe.
Amadeu Ritter.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Ama.svindo Catramby.
Carlos Barreto de Souza Costa.

Latia (á 1 hora da tarde)

Tuama supplementar do dia 4.

Primeiro Externato do Gymnnsio Nacional,
3 de julho de 1893.-0 secretario, Amonio
Anui:a lUdrigucs Junior.

nEutç'to DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS

( Cont;nuação )	 .

Arithmetica e algebra

1 Antonio Estanislá.o Afonso Sobrinho,
2 Julio Cordeiro Cotias.
3 João Antonio Ferreira Vianna.
4 Bento Amaranto.
5 João Gomes.
6 Emygdio José Barbosa.
7 Aristeu Henriques Duarte.
8 Ignacio Guedes Furtado Leite.
9 Raymundo Lamaignere Muniz.

10 Francisco de Paula Clorino Fialho.
11 Jorge da Camara Coutinho.
12 Evaristo Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
13 João Fernandes Moreira.
14 Raul de Campos Mala..
15 Manoel Vida! Barbosa Lage.
16 José Damasceno Pinto de Mendonça.
17 Arthur de Oliveira Fabricio.
18 Aprigio do Rego Lopes.
19 Henrique Marques Lisboa.
20 Fabio Augusto Rodrigues da Costa.
21 Argemiro Heraclides Barata Pinto.
22 Arthur Abdon Póvoa.
23 Alipio Sayão de Miranda Ribeiro.
24 Amara Baptista.
25 Nominato Luiz do Couto e Silva.
26 Manoel Murtinho de Souza Nobre.
27 Mano de Andrade Martins Coata..
28 Colidido Leite de Castro.

•
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42 Alfredo Leite de Castro.
43 blyntho José de Lima.
44 Anelo Vaz de Almeida.
45 Alexandrino Ped roso dos Santos Brandão.
46 Francisco Joaquim 133thencourt da Silva

Filho.
47 Frederico Junqueira.
48 Pedro de Alcantara Bernardas de Araujo

Cintra.
49 Joaquim Bailo de Amorim.
50 ^marte° Baóta, Neves.
51 Raymundo Firmino de Assis.
52 João da Silva Peixoto.

(Continiat.)

111,11"andoga do Rio de -Tont:Aro

Edital

Pela iiispectoria desta a.lfandega se faz pu-
blfco, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se para providenciar
arespeito.

Vapor francez La Plata.
Armazem n. 13-Marca AVC: 1 dita n.

4.241, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca AB: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca AIC: 1 dita n. 5.910, idem. Idem.
Lettreiro C. Colombo: 1 dita n. 15, idem.

Idem.
Marca GC&C - C: 1 1 dita n. 157, idem.

Idem.
Marca NOE: 1 ditou. 7 516, idem. Idem.
Marca APC: 1 dita u. 113, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 244, idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 275, idem. Idem.
Marca LI&C: 1 dita n. 116, idem. Idem.
Marca LM: 1 dita n. 3, idem. Idem.

, Marca MJS&C : 1 dita n. 131, idem.
Idem.

Marca PBC: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca SFal dita n. 50. idem. Idem.
Marca SOM: 1 dita n. 106, ideia.
Trapiche Freitas- Marca SJP&S: 1 dita,

com falta. idem, Idem. Idem.
Marca VF&C: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Luciano Bausquet: 1 sacco, idem'

Idem.
Marca VII-C&C: 2 caixas, idem. Idem.
Marca AL&C-CF: 12 ditas, idem. Idem.
Marca GB: 1 quartolla, idem. idem.
Marca FPA: 1 dita, idem. Idem. Idem.
Marca SM: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Aquitaine:
Armazem ri. 8 - Marca CV-M: 1 caixa

n. 4.274, repregada. Manifesto em traducção.
Marca PCC-G: 2 ditas ns. 317 e 315, idem.

Idem.
Marca GJ: I dita n. 310, idem. Idem.
Marca'CF: 2 ditas s. 4.233 e 4 201, ideia.

Idem.
Marca AIM&C: I dita n. 3.338, idem. Idem.
Marca LH-aG: 1 dita n. 1, idem. Ideia.
Marca F&C-RT&C: 1 dita ri. 639, idem.

Idem.
-Marca PD: 1 dita n. 60, repregada. Idem.
Á mesma marca: 2 ditas ris. 50 e 1, que-

bradas. Idem.
Marca DO&C: 1 dita n. 3.260, repregada.

Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 3.822, idem. Idem.

':MarcaaTA&C: 1 . dita n. 3.856, idem. Idem.
Marca AJI&C: 1 dita n. 4.149, idem. Idem.
Marca FO&C: 1 dita n. 1.499, idem. Ideia.
Marca PL&C: 1 dita n. 8.245, avariada.

idem.
Marca PCG-G: 1 dita n. 295, idem Idem.
A Mesma marca: 1 dita n. 1.407, repre-

ga.da. Idem.
Marca MM&C: 2 ditas ns. 3.825 e 3.828,

quebradas. Idem.
Marca 'PCC&g--C: 2 ditas ns. 296 o 317, rta-

pregadas. Idem.
'Marca PL&C: 1 dita ri. 2.244, avariada.

Idem.
INIarca MJ; 1 dita n. 21, reprege,da. Idem.

Marca CV-M: 2 ditas ns, 4 273 e 4.267,
idem. Idem.

Marca CF-C: 2 ditas fia..4. 213 e 4.232,
idem. Idem.

Marca C de M: I alta n. 5.114, idem. Idem.
Marca C&NI: 1 dita n. 5.111, idem. Idem.
Marca AJI&C: 1 dita n. 4.143, idem. Idem.
Armazena ata. 8 a-Marca PD: 3 caixas ris. 1,

5 e 6, repregajag. _Manifesto em traclucção.
Vapor francaz Dardugre-;

Trapiche da Saude-Marca VV": quinto,
vasio. Manifesto em traducção.
- Marca M1D-LD: 2 pipas, com falta. Ident.

Trapiche Freitas - Marca C-C-I-G: 2
caixas, idem. Idem.

Vapor francez Villa de B. Ayres.
Armazem n. 12-Marca D-CMC: I caixa

ri. 6,593 raprega.da. Manifesto em tradticção.
Marca JK: 1 dita n. 4 871, avariada, idem.
Marca SRP-MN&C: 1 dita n. 2.919, idem.

Idem.
'vapor francez Maur.
Trapiche Freitas.-Lettreiro : 1 caixa Com

falta. Manifesto em tradução.
.Armazem n. 6-Marca RB Stanjor: 3 cai-

xas avariadas, repregadas.
.Marca JV: * 2 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Taniar.	 • .-
Armazem n. 1-Marca IIC-13M&C: 1 caixa

n: 1.703, quebrada. Manifesto em traduc-
ção.	 •

Marca CR C: 1 dita ri. 99), repregada.
Idem.

Marca Fall): 1 dita n. 2.715, idem. Idem.
Marca JI,F&C: 1 fardo n, 250, avariado.

Idem.	 --
Marca afW.C: 1 dito n. 324, ideal.
Marca MC.: 1 caixa 214, vasando. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 915, repregada.

Idem.
Marca TaCJ: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Armazem de amostras-Marca HMS-Sirius:

1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem de amostras-Marca NYLS: 1

caixa n. 4.50Ns repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Spartau. -

Arrimem do amostras -Marca AAC: 1
caixa n. 3.833, avariada, reprega.da. Mani-
festo em traducção.

Vapor inglez Pa cal.
Trapiche Dias da Cruz-Marca MAS : 1

barril, com falta. Manifesto em traducção.
Marca SN-1G : 1 quinto, idem. Idem.
Marca AG : 1 quinto, idem. Ideia.
Marca SLS : • 1 quinto, idem. Idem.
Marca MI :2 quintos, idem. Idem.
Marca MF : 2 quintos, idem. Idem.
Marca JCN : 3 quintos, idem. Idem.
Marca BBC: 3 quintos, idem. Idem. 	 •
A mesma marca : 2 quintos, ideia.
Armazem m. 16-Marca AIC : 1 caixa, sem

numero, repregada. Idem. -
Marca AAC : 1 caixa, sem numero, idem.

Idem.
Marca AI3: 1 caixa, ;3m numero, -idem.

Idem.	 .
Marca BFC : 5 caixas, sem numero, idem.

Marca CC-A : caixas, sem numero,
idem. Idem.

Marca CMC : 4 caixas, sem numero, idem.
Idem.	 -

Marca FSC .: 5 caixas, sem ?,numero, idem.
Idem'.

Marca FM&C : 5 caixas, som numero,
ideia. Ideia

Marca PEC : 5 caixas, sem numero, idem.
Idem.	 •

mesma • marca : 1 caixa, n. 5861, idem.
Idem. •

Marca s lINC: 6 -caixas, sem numero, idem.
Idem.	 -

Marca PEC : 5 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca LRE : 5 caixas, sem numero, idem.
Idem.

Marca G&C-S : 2 caixas, sem num&
idem. Idem.

Marca SPS&C : 5 caixas, sem numero,
idem. Ideia.

Marca S&S : 5 caixas, 2.3111 numero, idem.
Idem. ,

Vapor inglez Burlar',

Trapiche Vapar-Marca CM: 31 fardos,
destnancliadoa. Manifesto em tra.ducçãu,

Marc. LM: 3 caixas, com falta. Idem
Marca BM: 1 dita, repregada. Idem.
Mesma ma,rea: 5 ditas, quebradas. Idem.
Vapor inglo. Orellana.

Tra.12clie Vapor-Marca G: 20 saccos, com' em traducção.falta. Maanii0
Marca V: 10 dita, ideia. Idem.
Marca PC: 19 ditos, fdan . Idem.

Vapor inglez Nasmyth.

Taap • che Dias da Cruz-Marca 30: 1 bar-
rica n. 210, rapregad a Manifesto em tra-
ducção.

Marca E&C: 1 dita n. 460, quebrada.
Ideia.

Marca CAF-WS:5 barris, vazando. Idem.
Marca E&C: 1 barrica n. 436, represada.

Idem..
Marca (3G&C-E: ldita ri. 1.238, idem.

Marca HII&S: dita n. 3.205, idem. Idem.
Marca JSN-CMC: 1 barril n. 369, vazando.

Ideia.
Marca CNIC: 2 ditos, com falta. ideia.
Marca SFC: 1 barrica ii3.790, repregada.

Idem.
Marca III1S : 1 lata, vazia. Idem.
afa3ma, marca: 4 ditas, vazatida. Idem.
Marca BM: 4 ditas idem. Idem.
alema marca : 1 dita, vazia. Idem.
Vapor inglez Bellena:
Marca AH&G: 6 quintos, vazando.blaarifesto

em tradu cção
Marca-a-: 12 decimes, idem. Idem.
Marca JLP: 5 quintos, idem. Idem.
Marca --a-: 3 decimes, idem. Rein.
Armazem n. 14-Marca A: 2 caixas n. 15;

16, avariadas e repregadasidem.
Marca APG: 2 ditas as. 25, 24, idem, ideia..

Idestnía';.
Marca AP: 2 ditas ns. 18, 19, idem, idcria•

Idem:	 •
Marca AAC: 1 dita ri. 3814, idem, idem.

Idem.
Marca AFS&C: 1 dita n. 1417, avariada,

i leen. Idem.
Marca CS&C: 3 ditas ris. 109, 110, 111,idem.

Idem.
Marca CC -	 1 dita n. 78, idem.

Idem:
Marca DPA: 20 ditas, avariadas, idem.

Idem.
Marca EXII-IICII : 1 dita n. 1831, idem.

dem.
Marca MAC: 1 dita n. 1126. idem. Idem.
Marca -II-: 2 ditas ris. 3287, 4289, idem.

Idem.
Marca Man): 3 ditas TI,S. 6793, 6799, 6789.

idem.-Idem.
Marca -a- : 3 ditas ns. 6791, 6788, 6300,

idem. Idem.
Marca	 : 1 dita n. 6792, idem. Idem.
Marca	 : 1 dita n. 155, idem Idem.
Marca OP&C 2 ditas ns. '6652, 2424, 2441,

idem. Idem.
Marca PC&C-R : 1 dita n. 7649, idem.

Idem.
Marca PF&C: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca RSP: 1 dita ri. 1, idem. Idem.
Marca -I-R-T : 1 dita n. 1424, idem.

Idem.
Armazem ri. 14 - Marca R-C : 3 ditas

ns. 6)4, 618, 615, avariadas o repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca TP&C: 2 ditas, idem. Idem.
Armaz s m n. 14-Lettreiro Brazil : 1 dita

n. 5707, idem. Idem.
Marca E a'.&C: 1 dita n. 1170. idem. Idem.
Marca E-X-1I : 1 dita ri. 1824, idem.

Idem.
OtMarca G-B-C : 1 dita n. 8191, Idem.
Idem.
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Marca -H-: 1 dita n. 4276. idem. Idem.
Marca W-R-R : 1 dita n. 1009, ideai.

ljo n.
'Marca LFC: 2 ditas as. 1627, 14?4, idem.

Idem,
Marca LFONI : 1 dita n. 89, idem. Idem.
Marca o OPC: 3 ditas lis. 6618, 6716, 6630,

idem. Idem.
Marca PC-R-C: 1 dita n. 7313, ideal.

Idem.
Marca R-S-C : 1 dita n. 147 idarn.bleni.
Marca C-T-C : 1 dita n. 72, 7-1, alem.

Idem.
Vapor inglez Bellfw ia .

Armazem n. 9 - Marca aaaa:C: 1 caixa
n. 113, repregada. alana;esto em traducção.

Marca CFB: 1 cai..:aa n. 947, idem. liem.
Marca	 1 caixa n. 0729, ideai.

Item.
LaUreiro chumbo: 1 caixa n..259, Wein.

itiem.
Marca FO! I caixa n. 69. Hom. alam.
Marca 11: I caixa n. 1.0015, idem. Idem.
Marca OV: 1 caixa n. 51, alem. Idem.
Marca 143: 1 caixa n. 1515, ihm. ltlain.
Marca RC-In J: 2 caixas as. 13 e 14, idem.

I lem
Marca 30: 2 caixas os. 23 e 24, idem.

Idem.
Marca 6088: 1 caixa n. 53, ideia. Idem.
Marca AR&F: 5 caixas sem numero, idem.

Idem.	 •
Marca CFB: 1 caixa n. 947, ideia. Idem.
Marca FO&C-Rio: 2 climas os. 1034 o

1032, idem. Idem.
Marca GC: 5 caixas sena numero, idcm•

Idem.
Marca II: 3 caixas os. 4347, 4956 o 4316,

idem. Idem.
Sem marca: 2 caixas os. 4743 o 4336, ideia

Idem.
Marca 144: 3 caixas ns. 1353, 1548 e 1544,

idem. Idem.
Sem marca: 2 caixas ns • 1548 e 1554, idem.

Ide.a,
Marca LUC: 4 caixas os. 624, 653, 678 e

872, idem, Idem.
Vaptr inglez	 o n

Pata° - Sem marca: 1 volante sem nu-
mero, quebrado. Manifesto em traducçan

Arrria.zem n. 10 - Marca W&C:a caixa
n. 1280, repregada. •,alanifo=to eia traducção.

Marca _CV-R: I -caixa n. 2471, idem.
Idem.

Marca HW-R: 3 fardos ns. 826a/78, idem.
Idem.

Armazem n. 6 - Marca C&A a 20 fardos
sem numero, reproga,dos. Manifesto em tra-
d acção .

Marca Bla&C: 23 caixas sana numero, idem
Idem.

Sem marca: 6 caixas Sana numero, vazias,
Nem. Idem.

Marca GO: 20 caixas sem numero, repre-
gadas, idem. Idem.

Lettreiro Char Ileclisher: 20 caixas sem
numero, idem. Idem.

Marca LOC-MO: I caixa sem numero,
idem. Idem.

Marca CM&C: 3 caixas sem numero, idem.

Armazena n. 10 - Marca AAC: [2 caixas
xis. 03519 e 03547, avariadas e repregadas.
Manife.sto em traducção.

Marca A G & C: I caixa n. 434, idem
Idem.

Armazem n. 6 - Marca FA: 2 fardos ns.
241 e 346, avariadas Manifesto em tra,ducção,

Aramem n. 10 - Marca CV-M: 1 caixa
n. 2468, repregada. Manifesto em tra.dueçan.

Marca HW-R: 3 fardos ns. 9268/9278,
avariados. 'dein.

Armazem n. 6 - Marca PL&C: 5 caixas
r(em numero, repregadas. Manifesto em tra-
inação.

Armaaem n. 10 - Marca W&1-Victoria:
caixa n. 1230, repregada. Manifesto em

traducção.
Sem marca: 1 pacote n. 21, roto. idem.
Marca W&I-Victoria: 3 caixas ns. 1279,

1278 o 1275, reprega.da.s. Idem.

orricIAL

Sem marca: 3 caixa3 os. 1277, 1231 e 1276,
idem. Hum.

Marca NF-Victoria: 10 caixas som numero
avaaiada, e rapregada. alam.

Vapor inalez Maylesle ira .
Arma,zam n. 3-Marca K: 1 caixa n. 100,

reprogad.t. !Manifesto eia traduccão.
M.(ret 110-13: I dita n. 1.301, idam.

Idem.
Lettr&ro Colombo: I dita n. 37, idén'.

Ide um
Marca C.laC: I dita n. 306, idem. Idem.
Fti va-Mi.rca 13-12(39-C-MTL&C: 3 di-

tas, aleon I(1em.
Arrnazem n. 3-Marca SB:: 1 dita á. 741,

idem Idem
Marca SFC: 2 duas ditaa ns. 30 e 38, ideia.

Ideia.	 .
Marca SM-R-W: 2 ditas ns. 8.623 e

8.525. idam. 1.1em.
Marca SI: 1 dita o. 5.938, idem. Idem.
Marca 'M-R: 1 dita o. 7 702, idem Idem,
Marca TC: 1 dita o. 3 749, idem. Idem.
Marca 1)11-M: 1 dita oi, 13, idem. Ideia.
Marca COStO-Itl: 1 dita n. 2.779, idem.

Idem.
Marca II-(a 1 dita n. 9.200, idem. Neta.
Lettreiro C. Colombo: 1 dita n. 19, i.lein.

Idem.
Marca SG&C: 1 alta n. 6.150. idem. Idem.
Marca PCC-H: I dita n. 3 491, idem..

Idem.
Marca lal&C---aiN&C: 1 dita a. 175, idem..

Marca CF&C-RG : 1 dita. n. 5.265, idem.
Idem.

Marca. CP-RJ: 1 dita u. 21, idem. Idem.
Marca DCX:3 ditas as. 123,926 e 91, idein.

Idem.
A oneraria marca: 2 ditas na. 922 e 9)9,

idem. Ident.
Marca 1-A--C; 1 dita n. 9,815, idain.

Ideia.
Marca GM13-F&13: 1 diia n. 3.014, idem.

Ideia.
Marca ACB: 1 dita n 836, idem. ld :m.
Marca CP&C: 1 dita o. 109, idem. Idem.
Marca QD: 1 dita n. 53 Man Idem.
Marc3. SNla: 1 dita a 1.052e,idem.
Marca Sal&C-RJ: 1 dita n 5.430, idam.

Idem.
Marca X: 2 ditas ns. 11165 o 2,148, idem.

Idem.
Lettreiro Ca.& Lalaing: 5 ditas ns. 61, 58,

55. 56 e 59. idem. blein.
Marca X: 1 dita 11. 1.055, idem. Idem.
Marca SM-R -V: I dita n. 8.550, idem.

Idem.
Marca M: 1 dita n. 3.330, idem. Idem.
Marca CL: 1 dita n, 19, idem. Idem.
Lettreiro C. Colombo: I dita n. 12, idarn.

Idem.
Marca JJPJ: I dita n. 89, ideia. Idem.
Vapor allemtto Paraguazsá.

Trapiche Sa,ude- Marca REC: 2 caixas,
repregtdas. Manifesto em traducção.

Marca A11-0: 5 ditas, idem. Liem.
Marca MRM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca TP&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca a&P: 1 dita, idem. Idem.
Marca Jltal&C: 1 dita. idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita, idcm. Idem.
Marc; JI.F11: 1 f ordo, avariade. Idem.
Marca D: 1 baila, idem. Idem.
Marca AXT: 1 caixa n. 67. repregada..

Idem.
Arrnazem n. 10- Marca BBC; 1 dita n.

1.444, idem. Idem.
Marca BC-H: 1 dita n. 419, idem. Idem.
Marca FBC: 1 dita n. 1.195, idem. Idem.
Marca DL: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca SCNI-HG: 2 ditas as; 1.8600 4.855,

idem. Idem.
Marca 13S&C: 1 dita n. 1.161/18, ideia.

Idem.
Marca CPC: I dita n. 3.941, idem. Ideai.
Marca CF: 1 dita n. 3.027, idem. Idem,
Marca FJMC: 1 dita n. 1.76114, idem.

Idem.
Lettreiro Chaves Farias & Comp.: 1 dita

n. 143, idem. Ideia.
Marca MC: 1 dita n. 3.422, ideia. Mein.
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Marca GM&C:: 2 ditas os. 353 e 384, idem.
Idem.

-Marca, PBC: 1 dita n. 4.568. idem. Idem.
Marca PRC: 1 dita a. 4.589, idem. Ideia.
Marca TJC: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca WRC: 1 dita n. 54, idem. Ideia.
Marca A&C: 1 dita n 576, idem. Idem.
Marca Cl3C: 1 dita o. 8.118, avariada.

Idem.
Marca F: 1 dita ii. 1.032, repregada. Idem.
Vapor alterna() Tiju.a.
Armazem n. 11-Marca ACA: - I caixa

n. 1505. rearegada. Manifesto em traducçtio.
Marca. AAC: 1 dita n. 2932, idem. Idem.
Marca. BB: 1 dita o. 213, idem. Idem.
Marca I1C-11: 1 dita n. 389, idem. Ideia.
Marca. is: 2 ditas os. 875 e 1.804, ideia.

Idem,
Marca. BCC: 1 dita n. '601, idem. Idem.
Marca CP-C: 1 dita n. 1.158, idem. Ideia.
Marci CO: 4 ditas os. 377, 378, 380 e 382,

idem. kcal.
Mares CCC: 1 dita n. 7.606, idem. Idem.
Marca D-X: 2 ditas os. 1.327 o 1.329,

idem. Idem.
Marca ' ,SC-R: 2 ditas ns. 3.996 o 4.028,

idem. Idem.
Marca Fale: 1 dita n. 323, idem. Idem.
Marca C-G-C: 1 dita n. 47, idem, Idem.
Marca LC: 1 dita n. 812, idem. Idem.
Marca LPC: 1 dita n. 347, ideia. Idem.
Marca MBC: 4 ditas as. 5.614, 5.616, 5.817

o 5.618, idem. Idem.
Marca PI31: 1 dita n. 3.831, idem. Ident.
Marca PC-C: "1 dita n.	 i Lera. Ideia.
Marca ['TC: 1 dita n. 160, idem. Idem.
Marca RJ: 5 ditas os. 7.251, 7.257, 7.280,

7.319 e '7.358,. ideia. Idem..
Marca S1OOS: 2 ditas na • 1.7120 1.713,

idem. Ideia.
Marca SW: 1 dita n. 800, idem. Idem.
Marca T: 1 dita	 272, ident. Idem.
Mara TA: I dita n. 4.878, idem. Idem.
Marca 52: 1 dita n. 6.1 W, idem. Idem.
Marca 66: 1 dita n. 7.305, idem. idem.
Marca A21.1-WW: I dita n. 1.305, ident.

Idem.
Marca VPC: 6 ditas os. 1.082, 1.085, 1.037,

1.079, 1.088 e 4 348, idem. Idem.
Marca Pi3J: 2 ditas ns. 815 e 8.039, Idem.

Idem.
Vapor allemão Olinda
Armazena d. a3 amostras - Marca MS: 1

caixa n. 2.101, avariada o repregada. Mani-
festo em traducção.

Vapor alleinão Colonia.
Armazem n. 7 - Marca. B&C: 1 caixa

n.33, avariada e reprogada.Manifesto em tra-
dileção.

Marca GPO : 1 dita n. 3.38,5, . rçprega-
da. Ident.

Armay-an n. 7 - Marca C-Sla - P: 30
caixas, avariadas e repregadas. Idem..

Marca F1.38(F: 2 ditas ns. 299 e 300, rtai
pregada. Idem.

Marca MS: 13 ditas, idem. Idem. •
Marca G&G: 20 ditas, ideai Idem.
Marca JSC: 1 dita ns. 8, 25; idem. Idem..,
Marca JM: 4 ditas, idem. dem.
Marca LA: 4 ditas as. 39, 33, 32 o 31,

Idem. Idem.
Lettreiro Norris & Comp,: 2 ditas as. 2-e

1, idem. Idem.
Lettreiro A. C. Tucker : 1 dita n. 143,

idem. Idem.
Marca SP : 3 ditas ns. 30, 32 o 31

idem. Idem.	 .	 .
Lettreiro Sul) Drli-MYSSII: .1 dita, idem.

Id.em.
Vapor %limão Lei/nig
Trapiche Vapor Marca Fale: 10 caixas que-

bradas. Manifesto em traducção.
Marca W: 2 fardos desmanchados ident:

Idem.
Marca CIIC: 2 caixas com falta ideia.

Idem.
Marca VP & C: 2 ditas, sem numero,idem:

Idem.
Marca FPC: 1 dita, sem numero, ident.

Idem.
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Marett- MRSI: 6 ditas,' soas' nulnerO idem:
Idem.

Marca G R: 1 barrica, quebrada idenv.
Idem, .

Lettreiro Hackedran 4caixas,com falta idem,.
Idem.
• Marca ABO: 1 dita, sem numero idem:
Idem.

.Marca LJF: 2 'barricas repregadas idem.
Ideni,	 ,*	 .

Marca V: 5 caixas sem numero com falta
ideiri. Idem.	 -

Marca CHC: 4 ditas, quebradas e com falta
• idem. Merfi.

Marca CBC: 11 ditas, sem numero
Idem."	 ,

Marca BF0':
 

• ditas; *geris numero
Ideia. -

'Marca; LMF 55 59 C: 9 ditas sem mi
Idem. Idem:

Marca OS: 2 barricas, répregadas
Idem...•.	 •
-.Marca BCC: 10 'saeos, c'enS falta

Idem.
Marca MV : 4 ditos, sem' •numere

Ideai. •	 •	 •
Marca:J13P : 1 barril sem numero

Idem.
Marca JG : 3 quititõï sem numero idem:

Idem.
Vapor allemão Leipziy..
Trapiche Vapor. - Marca HC: 2 caixa

com falta. •Manifesto em traducção.
• Marca MTP: "3 barris idem. Idem:

Marca MV: 6 saccos, idem. Idem.
-Itilarcall-rB: 2 ditos, idem. Idem.
MArea, A-R: 2 ditos, idein, Idem.
Marca MP.C: 1 quinto, idem. Idem.

•A inesmamarca -.2 caixas,. idem. Idein.
. Marca FLS:,2 ditas, idem. Idem.

• •Marca.Lyra Junior:,1 -quinto, idem.. Idem,

	

Marca W;:54.1ito. adem. Mein.;	 iMarca JTP.; 2 caixas, idem.. Idem. •
Marca João Duarte - Ferreira: 6 ditas;

• ;•.	 •
• .Marca Leite Brito & Comp.: 2 ditas, idem:
Idem.

Marca MPG: I quinto, idem. Idem.

•

A mesfria mar:cai 4 ditas na. 10, II, 12 o
13 jaela. Idem.

barca G'Se: 1 Caixa 4. 2, ideai mái

Vapor portUguez Loanda: •
Armazem n. 14-Marca BGC: 1 baixa n. 94-,

avariada e- relvegada.- Manifesto em tra-
d acção.

Marca, Companhia Dramatica Portugueza.:
16 volumes, quebrados. Idem.

Marca CCC-C: -1 caixa; n. 91, avariada,
Idem.

Marca TBC: 1 caixa n. 96, idem Idem.
• Marca ,MC: 3 engradados na. 10, 12 e 22,
quebrados. Idem.

Marca T: 3 ditos ais. 10, 17 e S2M numero,
idem. Idem: .	 •.

Marca Manoel Jo.l
.	

e Piedade: 1 caixa repre-
gada	 •

Trapiche da Ordem: Marca Lettreire: 2 de-
cimes, corn falta. Idem.	 . •

Marca PBM: 1 quinto,	 Idem'.
Marca ACM: 1 dito, idern. Idem.
Marca LM: 1 d to, Mem. Idem.
Marca JRFM: 1 barril, idem idem.
Marca J.IP: 2,quintos, idem. Mem.
Marca FRF: 5 ditos, idem. Idem.
A mesma turca: 1 decimo, idem..Mem.
111arca 11-S; 3 quintos, idem. libai.
À meSma, marca: 3 declines, idem'. Idem,
Marca MFP: 1 dito, idem, idem.
Marca TPF-GB: I dite; idem. Idem.

.Marca Fs 2 barris, idem. Idem..	 .	 .
Alfandega do lVo de Janeiro, I de Julho

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sana-
•

DIA 2

Vapor inglez :Srasinych.
„Trapielse mas, da, Cruz- Marca CS: 4 gigos',

•com faltas. Manifesto em traducção.	 '	 •
Marca CM&C: 2 ditos, idem. Idem. .
Marca GPL: 10 ditos, idem Idem.
Marca G&S: 5 ditas, idem. Idem.
Marca 111-IS: 1 amarrado, idem. Idem.
Marca MG: 4 gigos; idem. Ideai.
Marca TVC: 4 ditos, idem. Idem.
Vaporinglez Belleart, -	 -
Armazena n. 14- Marca ASB: 1 caixa n.

4, repregada. Manifesto em tradução.
. Marca AP-G: d dita, Mem. Idem.

Marca AAC: 1 dita n. 3.797, idem. Idem.
Marca AS.CC: 1 dita n 2.100, idem. Idem.

•Marca BW- .0: 1 dita n. 3.469, idem.
Idem. Idem.

Lettreiro77- ,Brazil: 3 ditas as. 3•7r9, 5.710
e 5.708, ideia. Idem.

Marca CFB: 3 ditas as. 930, 931 e 932,
avariadas, idem. Idem. .

Mároa, CSD: 3 ditas ris. 113, 17 e 19, idem.
Idem.	 ,	 .	 •

Ilárea" CLSNIL: I fardo ri. 3.735, rasgado;
Fiem. Idem.
• Marca COL.:	 Caixa n, 4.02, repregada,•
idem, Idem.	 ,

MárCa, C/M: 1 amarrado n. 10, 	 avariada;
idem. Atém..	

.	
_

• Mares. CpC, --F: 1 caixa n. , 76, reprcgada,
ideal.	 .	 _	 .

Marc., PUS; 1 dita n: 3.990, idem.Idem.,
Marca EA-&C: - 3 ditai . 6.725, 6.730 é

6.728; ideai. Ideai.
• Marca FVC: 1 dita n. 7.742, idem. Ideai.

Marca FMB . . FB: 1 dita n. 2.297, idem.
Idem.	 •

- Marca E: -1 dita is. 442, idem.
Armaiem n.-14- Marca CBC: 1 caixa, n..

8.103, repregada, ideia: Mem.,
Marca GBC- 8186: 1 dita, avariada e re-

pregada, idem:, Idem. --------• .
Marca 'H: 1 dita n. 4.6?

'
 idem. Idem..

Marca, HSC: I dita ti: 938, idem. Idem.
Marca JHL&C: 2 ditas né. 192 e 197, idem.

-
A mesmo, marca': 1 dita -si. 1.226, idem.

Idem.	 •	 - •
Marca 	 LN	 A: 1 dita n. 8.514, idem.

Idem.
Lettreiro, Cinta Braga & Comp.: -1 fardo

5h 7.373; "idem: Idem.
Marca M:- A. Fernanda: 1 dito n. 8.268/68;

idem. idem: -.	 •
• Marca MHC: 1 Caixa	 n:'101; Fiem. Med:

Marca MMC-0: 3 ditas lis. 1.377, 1.98 e
1.3774, .idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 1.485) 1.479-D
1:458, ideal.' Idem.

_Marca QD: 2 ditas na. 50 o 53, idem.
Marca PCC:. 1 dita ri. 430, idem. Idem.

Idem.
Marca R: 1. dita 29, idem. Mem.
Marca R: 1 fardo n. • 18, rasgado, ideia.

Idem.	 _
Lettreiro- 30: 1 caixa n. 216, repregada,

ideia. Idem.
Vapor inglez Milton.
Armazern n. 40- Marca ASG: 2 caixas na.

8.714 e 8 715, repregadas. Manifesto em trai-
ducção.

Marca LIR:" 1 fardo roto n. 235/336, idem.
Idem:

-Marca FC: •1 caixa n. -367, repregada, id.ein
Mem.	 •••

Maea FG: . 1 dita n. 68, idem. - Idem. ,
Marca Si:v1.-R--W: I dita n. 8.444; idem.

Idem.
Vapor inglez Sirius.

. Arrnazem a. 1 - Marca AC :1 caixa, re-
pregada. Manifesto em traducção.	 . •

Marca B-G-C---R : 7 ditas na. 894, 402,
395, 397, 399, idem. Idem.

Marca BSC : 1 dita n. 149; idem. IdeM.
--Marca LEO : 4 ditas ris. 1, 5, 3 e2, -ideai.
Mein.

-Marca PR : 3 -ditas na. 1, 2 e 3; idem.
Idem.	 .	 .•- •	 •	 -- •
.-- Marca PI-53 : 1 dita n. 5, idem, Idem.
, Marca SG&C : 1 dita n. 49, idein. Idem. •

Marca SC: 1 barrica, .i . lem. Idem:	 ,
MarcaVWs 1 ca,ixa n . 417, IdeM..1dem.
Marca WS&C-NII : 3 ditas na. 23, 30 e24,

Riem. Idem:
Marca W : 5 ditas, idem. Idem. ,

, Vapor inglez Sifirruat.
Armazem n.1 - Marca FG : 1 caixa n. 75,

repregada, Manifesto em traducção...
Marca M- S G : 1 dita .n. 1183, idem.

Idem.	 •
Vapor' itiglez Bellucia.
Trapiche Dias dá Cruz-Marca•RR : 9 meias

caixas, com falta. Manifesto em • traducção.
Marca AA-AB: 7 ditas,
A mesma marca : 6 ditai, ideai.
Marca AC: 7 ditas, Riem. Idern: . .
Marca PS&C : 4 ditas, idein. Mera: 	 .
A mesma marca : g ditas, idein: Mein...-
Vapor inglez Pascal. -
Trapiche Dias da Cruz - Marca JJG&C : 4

caixas, com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca : 2 ditas, idem. Idem.-•
Ms.rea CPC : 1 quinto, idém. Idem.
Letreiro Malvazia---ABM: 2 decimes, idem.

Idem.	 , •
Marca SMC : 2 quintos, Mem. idem.
Marca MCF : 3 ditos, ideia. Riem. Idem.
ItlarcáVB :2 ditos, Idem. Idem.
Vapor inglez Bellucia.
Armazem n. 9 - Lettreiro Claudino 10

caixas, ,quebradas. Manifesto -em traducção.
Marca C-A-C : 2 ditas, idem. Idem.
Vapor Inglez Magdalena..

Armazem p. 3- Marca CF&C-RO: i caixa
n. 5.273, repregada. Manifesto em tradsicção.

Marca DON: 1 dita, n. 916, Riem. Mem. .
Armazem da estiva- Marca FSC: 6 ditas,

idem. Idem.
Marca LE: 7 ditas, idem. Idem.
Armazem n.3- Marca MN&C: I dita n.

169, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 45, idem. Idem.
Marca RO: 1 dita n. 3.149, idem. Idem.
Marca SR: 3 ditas na. 5.936, 5.938 e 5.964,

idem. Idem.-
Arinazern da estiva,- Itlarea TP&O.: 4 di-

tas, ideal. Idem.
Vapor ali:era -ao Leif Erihsson:.-
Trapiche Dias da Cruz - Marca C&I: 1

quinto, -com falta. Manifesto ' em traducção.
Vapor allemã'o Pciraá-uasstic.
Armazem n. 10- Marca •sIN-B: 1 Caixa

n. 622, quebrada. Manifesto em tr.tducM.
A mesma. marca: 2 amarrados ns. 600 e

606. idem. Idena.

ideini

idein:

merot

idem:
•

.idem

idem

Idem!

;Marca João Duarte Ferreira-Porto: 1 dito,
idem, Idem. . „,

Marca BFO; • 1 dito, Meca. idem,
Vapor belga Leibnitz.,
Trapiche Dias da Cruz, - Marca 6115:

n.: 152 1 barrica repre crada. Manifesto em
.tradiscção.
. Vapor belga•Werds-worth.

Arzeni n. 9Marea,BMC: 1 caixa n. 270,
reprega:çla : Manifeistd Cm "trallücção.
" --Marca GCBC: 2 ditas na. 805 e 808, ideai.

Marcá GÊ: 1 dita,-idem. Mein:
- Marca OPA:: I dita, „idein. Idem.

Marca: GMC: 1 dita 	 2; ideai. Idem. .
Marca; JCVM: 4 dita:S. O. 350, 346, 352 e 347

idem. Idem.
A mesma marca: 1 çlita n. 348, idem. Idem.
Marca JD: I dita d. 5274, idem. Idem.
Marca X&V:. 15, ditas, idem. Idem.
Barca norueguense Soya.	 •

• TrapléheP`restas, ••--Marca MRM: 1 caixa com
falta":ManIfesto em tráducçao.

Vapor nacional Santos.
Armazern n. 6-Marca MVLC: 1 caixa ava-

riada ,e ropregada. Manifesto em traducçÃo.
Lettreiro Dr. José Fortunato: 1 caixa,

idem. Mera.
Lettreiro Companhia Tj-pographica do Bra-

zil: 4 ditas, idem. idem.
Lettreiro 1^ tenente -João Baptista Neves:

1 dita, idem. Idem..
•••Lettreiro CeleStino & Celestino: 1 dita, idem.
Idem.
• Barca nacional Melada.

Xrmqzen n; 7 • Marca JAM: 3 caixas, aya-
:riadá, repreádas . • Manifesto em traducçãe.

rca AÇ: 4 ditas na. 6, 7, g e g, idem.
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Marca CO&C: 1 caixa n. 4,6125 repregada,.Idem.
Marca C&R: 4 dita n. 194, idem. Idem.
Marca CL: i dita n. 6, idem. Ideia.
Marca JN. —MNC: 1 ditas n. 1.406, idem.Idem.
Maraa GMCC: 1 dita n. 389, idem. Idem.
Marca Q: I dita ri. 2,a alarida e repregada.Idem.
Marca RJ: 1 dita ri. 7.247, repregada.Idem.
Marca 81008: 2 ditas ris. 17.301 e 17.802,

Meias. Idem.
Vapor francez La
Armazem n. 12— Marca MB: 4 caixas na.

28, 9. 16 e 26, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Marca BC: 1 dita n. 542, idem. Idera.
Marca. CG. I dita ri. 9..89, idersa. Idem.Marca. ER: 1 dita n. 2, idsan. Idem.
Marca GD&C. 1 dita n, 33a, idem. Idem.
Marca JGA: 1 dita. n. 11.170, idem. Idetn.
Marca MG&C; 2 ditas na. 1.578 e 1.579,idom. Idem.
Vepor &anon Campana.
Aamaaem das amostras— Marca Mit: 1

caixa n. 5.252, repregada. Manifesto em traducatiw,
Marca AAC: 1 dita n. 3.809, idem. Idem.
Marca DLM: 1 dita n. 3.714, idem. Idem.
Lettreiro Toithand: 1 dita, avariada e re-pregada. Idem.
Marca M: 1 dita n. 4.406, idem. Idem.
Lettreiro Crame Triz: 1 pacote, roto, Idem.
Vapor italiano Apita.
Trapiche Saude — Marca NI&C : 2 caixas,

com falta. Manifesto em traclucçãa.
A mesma marca : 2 ditas, repregadas, re-pregadas. Idem.
Marca, ?AG: 2 garrafões, vazios. Idem.s. Marca AO: 2 caixas, com falta. Idem.
A mestria marca : 3 ditas, repregadas.

/dem.
Marca BC&F 3 ditas, com faltaldem.
_Marca SIP : 1 dita, idem. Idem.
Marca NZC—P: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, repregada. Idem.
Marca BC 6 barris, com falta. Idem.
A mesma marca : 1 barril, vazio. Idem.
Marca AG : 2 barricas, avarias. Idem.
Marca VS :1 bartia, com falta. Idem.
A mesma maacta : 1 barril, com falta.

adens.
Marca BC: 6 barris, vazando. Idem.
Armazem ri. 7— Marca CPC : n. 3393, 1

caixa, repregada. Idem.
Marca LT : 2 ditas, n. 23, 25, repregada.

Idem.
Marca NZC—P: 1 dita, n. 7, com falta,

reprega,da. Idem.
Marca PH&I : 2 ditas, n. 228, 232, idem,

Idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, rt. -220, avariada.Idem.
MarcaPCC—G Idita, ri. 1419, repregada.

Idem.
A mesma marca : 1 nita, ris. 1413, 1411,

avariada. Idem.
Marca PS-&C: 1 dita, n. 458, idem. Idem.
À mesma marca : 4 ditas, na. 4352, 4356,

4355, 4353, repregada. Idem.
ATIIIRZOM das amostras— Marca PCC— G :

I dita, repregada. Idem.
Vapor italiano Guilo Cesari.
Armazem n. 15— Marca LN : 1 dita, n. 2,

repregada, Idem.
Sem marca : 1 cesta, sem numero, com

falta. Idem.
Barca. nacional ,Nontad:
Docas D. D. Pedro 11—Marca JPM: 1 quinto,

com falta. Manifesto em traducção.
Lettreiro Penna: 2 decimas, idem. Idem.
Lettreiro Machado Pereira: 1 quinto, idem.

Idem.
Lettreiro Gonçalves: 2 ditos, idem. Idem.
Marca L: 1 quinto, idem. Idem.
Marca A&V: 5 ditos; idem. Idem.
Marca ARC: 2 1/2 pipas, idem. Idem.
Marca JDS: 2 quintos, idem. Idem.
Marca JM: 2 ditos, idem. Idem.

Marca GS&i'sa 11 decimota ¡bit . idem.
A mesma marcar 2Viaessimos, idem. Idem.
Marta Zr 50 quintos, ?dem. Idem.
A Mesma marca: 4 ditos, vasios. Idem.
Marca HG: 133 ditos, com falta. Idem.
A mesma marca: 8 ditos, valsios. Idem.
Marca Z: 12 decimas, com falta. Idem.
Marca MJC: 30 quintos, idem. Idem.
A mesma marca: 10 decimas, idem. Idem.
Marca JJG&C: 20 quintos, idem Idem.
Marca JFPG: 1 dito, vasto. Idem.
Merca MJC—Castello: I dito, ideal. idem.
Marca JRP: 1 dito, com falta. Idem.
Marca O: 1 pipa, idem. Idem.
A metal% marca: 1 quinto, idem. Idem.

lnestna marca: 1 quinto, idem. Ideai.
A mesma marca: 1 decimo, vasto. Idem.
Marca VR: 2 quintos, com falta. Idem.
Marca MJC: 60 caixas, avariadas. Idem.
A mesma marca: 1 dita, repregada Idem.
Marca AlICC: 46 ditas, avar atlas. Idem.
Marca ATICC: 1 dita, repregada.
Marca JJG: 6 ditas, avariadas. Idem.
Marca MPC: 71 ditas, idem. Idem:
A mesma marca: 2 ditas, repregadas.
Lettreiro M. Lourenço da Almeida: 5 ditas,

avariadas. Ideia.	 •
Lettreira Macedo: 30 ditas, idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 dita, repregada. Idem.
Lettrciro Sello F. Costa: 3 ditas, avariadas.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de julho

de 1893.— O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Repartição St:mataria da
Armada

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral do gerado sanitario, faço publico
que se acha aberta na secretaria desta repar-
tição, por espaço de 90 dias, a contar de ho-
je, a inscripção para preenchimento das va-
gas ris dois meditos e dons pharmaceuticos
do corpo de saude da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armadca
25 abril de 189 Dr. Antonio de Albar Cor-
rêa de Carvalho, medico de Ia classe, capitão
de fragata graduado, secretario. 	 (.

lIospital de Marinha
De ordem do Sr. ministro da marinha,

acha-se aberta neste hospital a inscripçan
para o concursb de um dos logares de escre-
vente do mesmo, de accordo com o art. 65 do
regulamento, que é o seguinte :

Ninguem sera nomeado escrevente do hos-
pital sem provar que tem bom procedimento,
e a idade pelo menta de 18 annos, mostrando
em concurso boa lettra, e conhecimento per-
feito da grammatica, e lingua nacional, assim
como da arithmetica até á theoria das propor-
ções inclusivamente.

Hospital de Marinha da Capital Federal,
3 de julho de 1893. — Dia José Caetano da
Casta, 1° medico-director.	 ('

IlorapitaI Centi-al tio Exército
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Da director, faço
publico que, na secretaria deste hospital, ás
11 horas do dia 10 do corrente, se receberão
propostas para o fornecimento de leite de
vacca puro, para consumo das enfermarias,
pharmacia e despensa durante o 2° semestre
do anno corrente.

As propostas deverão ser apresentadas-em
duplicata, seladas e assignadaz pelos proprios
ou &MIS prepostos, competentemente autori-
sados, e não deverão conter rasuras, emendas
ou qualquer signal que duvida faça.

Os proponentes depositarão no cofre da Con-
tadoria Gerai da Guerra a quantia de 100$
para garantia do seu contracto.

Secretaria, 1 de julho de 1893.--0 secreta-
rio, J. 4. Freitas Amatal.	 (.

Intendencia da Guerra
PARAFUSOS, P118008 E TAXAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 4 de julho, até ás 12
horas da manhã, para o fornecimento dos ar-
tigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem eontractar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na farina do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta; sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
treUms, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente naiocaasião da
sessào, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento; devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa da 5•/„ tio case de recusarem-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.— O
secretario, A. B. da Custa Agaiar,	 (.

Arsenal ,de Guerra
CONCERTO DE UM? LANCIL,. A VAPOR

De ordem do Sr. general director,- ideelaro
que até ao dia 8-de julho Vindouro recebem-
813 propoitas para os concertos de que precisa
uma lancha a vapor pertencente a este arse-
nal, a qual pôde ser examinada pelos constru-
atores navaes em qualquer hora do dia. 	 .

As propostas devem ser escriptas com tinta
preta, sanadas e era duplicata; previne-se.
porém, que não será acceita a de ooneurrente
que não tiver previamente se habilitado.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Ca-
il, 29 do junho de 1893.— O secretario,

Aptonio de Drummond.

Socretaria da Industria, Via-
ção e Obras FlUblicas

Directoria Geral do Viação

De ordem do Sr. ministro ala Industria, Via-
ção e Obras Publicas, se faz publico que, até
á I hora da tarde de 23 de agosto proximo
vindouro, se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerlo, e na
secretaria do governador do estado. do Piauhy,
para o contracto do serviço de navegação do
rio Parnahyba naauelle estado, do" porto
da villa da Colorira ao da de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, Nova
York, Balsas e Santo Estevão, de contbrmi-
dada com as seguintes -clausulas :

O contractante tribriga-se' a 'fazer tres via-
gens mensaes da villa da Coloria á villa de
Santa. Philornena, cora emalas por Mangas,
Nova York, Balsas e Santo Estearão.

Em te serviço será-feito atam vapores ROTOS` e
apropriadas; a tal navegação, e com barcas
de-ferro tantas quantas sejam necessarias ao
mesmo serviço.

.0s vapores ' e barcati que foaérir adquiridos
para tal serviço serão de nacionalidadrabra-
zileira -e ficarão isentos de .quaesquer Lm-
postos,_ por. trausferencia de pierpriedada ou
matricula. 'Gosarao, ôutrosun de tódokaoa
priailegios Isérições tde Pataletés, obseavan-
do-se a reapeito de suas trrpolações o Mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes. -isto, • poram, • não' -OS OXittliii .d0

cumprimento das obrigações impostas pelei
regulamentos policiat# e dá Alfandeka.

btAR/o 61saasa	 /alho
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Paragi4aPhe unico .: O bláterial que a 'com-
panhia importar para construcção dos yapo7
reá e‘ba,reág 'de qug timti `a. claiisula S m , sera
também isente de 'qualquer imposto."

IV	 -
Os vapores terão a bardo tudo que for

preciso para o serviço da viagem de rebo-
ques o • do passageiros; bom como °numero
de officiaes , ma,chinista o demais pessoal,
em geral, que for designado pelo contractante
e approvado pelo governo.

V
OS dias' de " sabida, o prazo do duração da

viagem redonda, e o tampo do demora nos
portos da escala, serão fixados em tabellao
apresentadas pelo_contractante á' approvaçãs
do ministerio competente, dentro de trinta
dias ao iniciar a primeira viagem.

VI
Os preços das passagens e fretes serão tom-

bem fixados em tabella pela - niesma fôrma dá
clausula antededente;

Paragrapho unico. As passagens e fretes,
por conta dos governos federal e estadeai,
terão -o abatimento de 50 V, dos preços da
tabella.

VII • "
Os vapóres-e barcas serão aeceitos-depoiá

de examinados pelo fiscal da navegação e
pela commissito para tal fitn nomeada.

VIII
O enaprézario ou coMpanhia que' se organi-

sar transportará gratuitamente ,em seus va-
pores:

1 6, as malas de Correio, que serão entregues
e.recebidas hás respeetivas 'estações postaes,
ou entregues aos'agentes do Correio, mediante
recibos "passa:doa . pelos"ofticiaes competentes ;

,eá enipregadoe: • do Correio, quando em
serviço . ;	 •	 '	 •	 •	 '	 •

3", fiscal da linha; quando tenha de per-
correi-a;

48,:oà. dinheiros públicos que os com mau
danteS' oU'ofiléia,ea de •• iia confiança, recebe-
rern:Para'entregiir '; das respectivas impor-
tabelas -'ditrá retibii • rio'dítO comeiandan te ou
officiaps .̀ no ''actb	 recebimento, e exigirá
equita4:16 effeCtuada a entrega, não
sendo:: entretanto,' pbrigatorià a verificação
dailtriportat glaS a'reapbnaiibilidade para os
conun'andintd' cesSara: desde que, por °CM-
/não 'da entrega, verificar-se . que os sellos
appdátos estão lutados 'e sem nenhum signal
de violação.;:

5.....0..solijectOi4 destinados ás exposiçÕes
museb0. ;	 .•••	 .

g?, as Régi— entes :ou— mu- das 'de plàntas desti-
nadas ' aos jardins e outros estabelecimentos
publicos;

Ix • ••"	 •	 :
As estações do Correio deverão ter-as malas

proiriptaá' tempo dá não retardarem a via.
¥erit'doá„vapoiles, alin dábara : mareada, para

	

saliida,;	
.

X
Salvo• os casos de sedição rebellião ou

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão' o governador ou' qualquer outra
autoridade transferir as 'sahidas;• nem 'demo:
raros vapores alán dos prazos' mareados 'na'

	

'	 •	 XI'•
Os vapores serão vistoriados de sois em sela'

mezas, de confbrmidade oom'os regulamentos,
com assistem:ida' do fiscal da navegação, que'
será avisado com-24horas de antecedencia:

XII
Em qualquer tempo, durante o prahea de

contracto, o governo terá, o direitO de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriarhente, os
vaparee e barcas da companhia, ficando esta
abrfgado: a substituir os que forem çoinpra,
dos, dentro de 10 mens.;

XIII
A compra e o fretamento compulsorio serão

effectuados mediante previa ac,cordo sobre o
preço.

Parag,rapho unico. Em caso de força maior,
o governo poderá lançar mão dos vapores in-
dependente de previa accordo, sendo poste-
riormente regulada a indemnisação.

XIV
De deus em dous annos proceder-se-ha á

revisão das tabellas do fretes e pa.ssageiros;de
accordo com as partes contractante,s.

XV
A empreza apresentará trimensalmente ao

fiscal da navegação a ectittistica de passagei-
ros e cargas tronsportades em seus' vapores.'
A estatistica será organisada segundo o mo-
delo adoptado pelo Ministerio da Industria;
Viação e Obras Publicas- t3 entregue-nos -pri-
meiros 40 dias do trimestre seguinte.

XVI
A empreza recolherá antecipadamente á

repartição fiscal competente a importancia
mensal de 200$ pa.ra:temuneração do fiscal'da
navegação.

XVII	 "
-A empreza ficará sujeita, • ág seguintes

multas, salvo caso:. de força maior devida-
menteprovado :

1. De quantia igual á subvenção respectiva;
si a- empreza deixar de effectuar alguma das
viagens do confirmo, que será rescindido si
a interrupção exceder de tres inezes.

II. De 200$ a 400$, além da perda da respe-
ctiva subvenção, na parte correspondente ás
milhas não navegadas, sla viagem começado,
for interrompida. ,

111. De 100$ a 200$,-pela demora: na entrega
das malas postaes , ou pelo seu máo acondi-
cionamento.

IV. De 100$ a 200$. por prazo de 12 horas
que exceder o fixado pira a sabida, do , vapor
dos portos iniciaes e rios das escalas.

V. De 104 a 200$, por dia ' rito demora na
çhegada dos vapores.

yl. De 200$ a 1500$. pela infracção ou in-
obaervancia das cláusulas do contracto, para
a qual não haja multa especial.

XVIII
Em retribuição dos serviços especificados

neste contracto,a empreza, perceberá a subnm-
ção annual do 72:10 4, cujo pamento sé
effectuará na repartição fiscal Competente, em
prestações mensaes depois de concluidás as
viagens de que trata a clausula 1 2 , mediante
requerimento da empreza, recibo das malas:
do Correio. e informação do fiscal da nave.
gação.

No caso de desaecordo entre o governo e a
empreza sobre :a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão de-
cididas em ultima instancia -e sem mais re-
curso pelo Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas. - •

XX

O contractante depositará, antes da assi-
g-natura, do contracto; a caução de 5:000$ em
moeda, corrente,ou em apolices da d ividapu-
blica, para garantir a' execuçãodo mesmo,
bem assimassim a de 1:000$- para garantir a asai-
gnatura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento deste ultimo de-
posito, que reverterá para o Thesouro, 	 no
prazo de 30 dias a contar da jh feita
-pelo governo, não tiver .assi nado o respectivo
termo na Secretaria, da Industria, Viação e
Obras Publicas,(

XXI .
O contracto : vigorará pelo prazo de cinco

annos, a contar-de sua celebração.-
Directoria Geral de Viação, 23 de junho de

18W.—Joaquins M. illfachadtt da - Anis; di-
rector geral,	 (.

1Prereiturn do Diftstigeto Fe-.
derztl,

BALANCETE DA RECEITA E DESPELA
Receita de 1

dê ja neiro a
31 de maio
proximo
passado... 11.855:404$109

Idem de 1 a
30 de junho
ultimo....	 315:193$443 12.170:687$552

Despeza. dei a
31 de maio
p.roximo
pissado.	 5:102:712$440

Idem de 1 a,
30 no ju-
nho	 - '2.828:343$323 7.931:056.3263

Saldo da cal-.
xa Pre-
feitura nes-
ta data....	 4.239:631M9,
33 jecção Contabilidade. », 1 de julho de1893.-0 cliefe,Josd Francisco Masson.

-- •
SECRETÁRIA

De ordem do cidadão De. prefeito do District°
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o preço da carne vertia será,'
de ora avante declarado diariamente em car-
taz; em legar que possa ser: facilmente visto
e regulado de conformidade cora o accordo ce-
lebrado entro os açougueiros e a Prefeitura.

Outrosiin 'que toda a infracção na execução
desse serviço será reclamada directaMente
aos fiscaes, aos quaes incumbe providencial'
a respeito, recorrendo quando houver neces-
sidade ao cidadão prefeito para resolver sobro
o caso.

Secretaria da Prefeitura do Distrieto Fe-
deral,' 3 de julho de 1893.— Antonio Olndido
dO Antar«1, secretario interino.

SECRETARIA.

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que os papeis sujeitos a, despacho do.
cidadão prefeito (lo- Districte, 143(teral" podem
ser apresentados diretamente nas repar-
tições tnunicipaes, 'independentes de despacho,
da: secretaria,,, devendo ser entregues aos;
flnaegi 1")°'",4 respectivos districtos os referentes.,
a "UM de negocios e todos os que tratem do
assumtos a carg) desses funccionarios.

Secretarli da Prefeitura do District() Fe-
deral,' 3 de julho de 1893.•---:A atonia Candido.
do An2.2ral, secretario interino.

De ordem do cidadão coronel Dr. prefeito
do Distrieto Federal, faço publico, para conlie-
cimento dos interessados, que o prazo para o
recebimento de fgros em atrazo, e págatnento
das licenças das casas cominerciaes desta ca-
pital, cujos cobranças deviam terminar a
30 dó corrente,fica prorogado até ao dia 31 do
agosto proxinio.

Secretaria da Prefeitura do District() Fede-
ral, 30 de junho de 1893.—.4átonio ~ido do _
Ama-ai, secretario interino.

--
DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordem do c'dadão Dr. diretor destarepartição, se faz publico que, no dia 10 do
corrente ao meio dia, se recibem propos-
tas,que serão entregues libertas em presença
dos proponentes no gábinete desta. directoria,
para construoekt) de um pontiltião na rua da
F.i..âiti:Vista; ha freguesia do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento e planta exis-
tente nesta repartição, onde os- proponentes
'poderão tomar e elarecimentos.
, Os proponentes deverão apresentar- suas
propostas por unidade, escriptas por estense e
em algarismo, bem assim a indicação de suas
'respectivas residencias •' depositar nos co-
fres desta Prefeitura 5 0/0 da quantia de
10:444$980, em que esta orçada a mesma
obra e deverão observar e cumprir as disposi-
ções da resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1° official,Enclydes Braz.	 (,

_
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Iorefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De (Ralem do cidadão Dr. director desta re-
partição, se faz publico que, no dia 11 do cor-
rente mez, ao meio-dia, recebem-se propostas,
que serão abertas em presença dos proponen-
tes, no gabinete desta directoria, para a con-
strucção de um boeiro na rua Barão de Igua-
temy, de conformidade com o orçamento e
planta existentes nesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar esclarecimento.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por extenso
e em algarismo, beascomo a indicação de suas
respectivas moradias ; depositarão nos cofres
desta prefeitura 5 °/. da quantia de 8:241, 50,
em que está orçada a mesma obra, para ga-
rantia de sua proposta e assignatura do con-
tracto e deverão observar e cumprir as dis-
posições da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Directoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1° official, Euclydesfiraz.	 (.

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartição, se faz publico que, no 15 do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes,no gabinete desta directoria,para
a :venda de grande quantidade de ferros ve-
lhos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde poderão ser examinados.

Directoria da Obras, 1 de julho de 1893. —
O 1° official, Eualyde4 Braz.	 (.

De ordem da cidadão Dr. director desta
repartição, se faz publico que no dia 7 do
corrente, ao meio-dia, se recebem pro-
postas, que serão abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria, para
a construcçâ'o de sargetas na rua Vieira da
Silva e aterro na travessa Dous de Maio
entre as ruas do Eugenho Novo e Conceição,
de conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os proponentes poda-
ram tomar esclarecimentos.

Os próponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escripto por
estenso e em alsarismo, , bem assina a indica-
ção de suas rasa ac , vas moradas '• depositar
nos cofres desta Pre "atura 5 o/. da quantia
de 3:932, 550, em lite estão orçadas as mesmas
obras, cumprir e oaservar as disposições da
resolução de 19 de fevereiro do 1874.

Diretoria de Obras, 1 dejulho de 1893 —
O I° official, Euelydes Braz.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias da Gloria, Lagtia e Gavea que o
prazo para a aferição, revista dos pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiará.
no dia 1 de julho e terminará no dia 31 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, I de julho de 1893.
— O director, Antonio TrJvao.

nn••••n••

DIRECTORIA DA A.FERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto
sai, previne-se aos Srs. commerciantes das

• eguezias do Espirito Santo e Santo Antonio
-è110 foi prorogado até o dia 8 do corrente
71x 1. o prazo para a aferição dos pesos e mo-

: 'as das casas de negocio da dita fre,guezia.
tartrosim previne-se que, finda este prazo,

alo se attenderá a reclamação alguma, ia-
pondo-se-lhes a multa de &acorda com a re-
opectiva postura.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
=0 director, Antonio Trovai).

Engenho Novo
1° DISTRICT°

Os moradores e proprietarios das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de accordo
com o § 1° til. 3) da see. 2 do codigo de
posturas, na prazo de troa dias sob pena de
19$ de multa.

Conceição na. 4, 5, 7, 9, 11, 12, 13, 15, 16,
21, 23, 29 e 31.

Jockey Club ns. 7, 11 e13.
Victor Meirelles ns. 3, 4, 8, 16, 14, 16, 27,

29,31 e33.
Bittencourt da Silva na. 1, 3, 5, 7, 9, 10,

24, 26, 34, 36 e junto no 14.
Anna, Nery ns. 166, 172, 158, 154, 160 e

168 pelos lados da rua Porto Alegre.
Porto Alegre junto ao n 46.
Carlos Gomes na. 10, 17, 19 e21.
Vinte e Quatro de Maio na. 155, 183e 195.
Alzira Veldetaro na. I e 1 A.
General Carvalho ns. 5 e 22.
Sophia n. 11.
Silva Rogo n. 8.
Para lag,ear a frente de seus predios ( § 12

tit. 1° seco. 2 . ) os seguintes :
JoekeyClubns. 15, 17e 19.
Lino Teixeira ns 1 e 10 em frente aos na. 3

e 10.
Tavares Ferreira n. 46.
Matriz canto de Souza Barros, Viuva Clau-

dio canto de Souza Barros, Viuva Claudio em
frente ao n. 20

Fiscalisação do primeiro districto do Enge-
nho Novo, 1 dejulao de 1893.-0 fiscal, Rio-.
dio Fernandes Figueira,

Engenho '- Novo
1 0 DISTRICT°.

Os moradores e proprietarlos das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
á' limpar as respectivas testadas de accorda
com o § 1° tit. 3" da secção do coligo de
posturas., no prazo de tres dias, sob pena dó
10$ do multa.

Jockey-Club : na. 3, 4, 6, 8, 9, 10, 12, 33.
34 e36.

S. Francisco Xavier : na. ' 91, 99, 135, 147,
149, 153, 165, 171, 175 e 177. 	 -

Anna Nery canto do Jockey-Club e n. 63.
Lin .) Teixeira: n. 3 e em frente ao n. 7.
Silva Rego: n. 8A.
S. Luiz Gonzaga: n. 351. 	 •	 .	 •
Para !agem a frente de seus predios, § 12,

til. 1°, secsão 2-s os seguintes:
Anna Nery: n. 33, Lino Teixeira 67, S. Luiz

Gonzao,an. 310.
Fiscalisação do 1° districto da freguezia

Engenho Novo, 26 de junho de 1893. —
fiscal, Egylio Fernandel-• Figueira. 	(.

PARTE COMMERCIAL
Ri), 3

Cambio
O mercado abriu com as mesmas taxas,que

regularam no sabbado ; 0 British I3ank e o
London & River Nata Baák affixarani
107/8 d. sobre Londres; o Braailianische Bank
adoptou a taxa de 103/4 d., e o London &
Brazilian Bank sacava a esta taxa lambem.
O lsondon & River Plata Bank sustentou a
taxa durante o dia, porém as condições, éons
forms nos constou, impostas aos tomadores,
deram loga-a Natos, com os quaes nada te-
mos que ver. Podèrnoa sdizer que tomadorea
legiti mos foram servidos pelo banco, com let-
tras contra caixa matriz, a 10 7/8 d. até a Ul-
tima [mora.

Houve pouco movimento no mercado, e o
negocio realisado constou de lettras bancarias
aos extremos de 10 2/4 ch pata entregar du-
rante todo o mez corrente, a 10 7/8 d. contra
caixa matriz até o dia 9, de papel repassado a

10 13/16 e 107/8 d. e de papel particular a
10 78 d.

A' ultima hora houve um tanto mais de
firmeza no mercado, mas sem alteração das
taxas.

As taxas officiaes affixa.das pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 10 3/4 a 10 7/8 daa 90 di'v.
Pariz, por Piano° 876 a 887 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$082 a 1$095, a 90 d/v.
!talai, por lira 	 	 887 a 892 as., a 3 d/v.
Portugal 	 	 422 0/., a 3 d/v.
Nova York, por

dollar 	 	 4$624 a 4$705, á vista.

U.dts	 Cantral-do 13razij
i,rgremtorias erura:las 4 :1 dia 2 de julho èe

1893 nas ost,v,vei de 8. °jogo,' C,entral e
álttrei:r ;et

Nada 1 to mas

Café 	 291.935 560.145 kitags.
Carvão vegetal. 28..140 66.340 si

...... 3.140 3.140 a
.... 6.700 21,540 in

Toucinho 	 12.193 12.190
nivelria0 	 12.180 22.380

SOCIEDADES ANQNYMAS
Companhia Materiaes e Me.

iharamentam da cidade do
fio de janeiro.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINA.RLA
ENI 6D JUNHO DD 189$.	 .

Ao meio dia e tres quartos de hora, achsns
do-se reunidos no salão do Banco Rural e Ily-
pot/ira:avio, sito á rua da Quitanda' Tis. 103 e
105.50 Srs. accionistas, representando 23.046
acçõas, o Sr. Dr, Salbino Pessoa, presidentç
interino da companhia abriu a sessão; è'de-
pois de levar ao conhecimento da assembléa
exoneração, dada pelo Sr. director Visconde
Cardas° da Silva e a ausência, por prazo inde-
terminado, do Sr. Dr. João Carlos' Gutiéraez
por motivo de molostia conforme constava
dos °Meios dos menos senhores datados da 1
e 30 de Maio ultimo e a cuja leitura proce-
deu: :indicou psra presidir . a assembléa geral
o Sr. Dr. João Feliciano P. da 'Costa Ferreira
o qual tendo sido aceeito unanirnernente por
melas:ação'. convidou pira aecretarios • Os
Srs. Drs. João Pedreira do Couto Ferrai Ju,
nior e Antonio Rontualdo Monteiro Mango.

Lidas e postas em discussão as aptas da ul-
tima assembléa, geral, .5 Sr.' Henrique It. O.
Braga: depois de algatmas considerações, pediu
para inserir-se na presente acta as seguintes
declarações :

1. 0 Que o Sr. conde dissera tor sido inibias
mado pelo Sr. Dr.Pedro Luiz Soares de Souza,
pra faz parte dó conseno fiscal, que assignou
a acta da sessão da directoria e cõnselho fiscal
em que se tratou dos alugueis das pedreiras,
sem a ler, por confiar, mas que lendo depois
protestou attribuir-se a si a proposta da reati-
tuiçaao do parte do aluguel pelo proprietario,
quando é de opinião que os alugueis devem
ser intearalmenta pagos, mesmo porque fo-
ram arbiirado em reunião da directoria p
conselho fiscal de 19 de dezembro de 1891, da
qual fez parte. Seguindo-se-lhe sobre o mesmo
assurnpto o Sr. Dr. Pedro Luiz confirmou
que acabava de referir o Sr. conde accrescen-
tarais, que havia assignado o parecer do con-
selho sobre o exame das contas,da companhia
com restricções por entender que a directoria
passada devia ter sido ouvida quanto ás con-
tas e balanços dos oito mezes de sua adminis-
tração, e que tendo sido esse parecer moalfi-
cado, foi procurado em sua casa de residenefa
pelo sa. ,-v isconde, presidente antas) da com-
panhia e ahi assignou à. Pedido do mesmo
yisConde -o segunda parecer,
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2.° Que estava na memoria do todos os
Sas.-accionistas, que compareceram á ultima
assembléa geral, que á mesa foi apresentada
uuka„ proposta que se nomeasse uma com-
Missão, encarregada de tratar com o Sr.conde
de.Santa Marinha, visto este senhor haver de:
clarado não poder entender-se com o entã,o
presidente da companhia a respeito das suas -
relações com esta, da qual é credor. Tal pro-
posta ficou prejudicada porque, tsndo do ele-
ger novo conselho riscai, a assernbléa resolveu
investir os seus membros com todos 03 pad 3—
res para entender-se com o Sr. conde, ou-
vindo a directoria, o que não consta da acta
publicada.

O Sr. Emilio Borla contestou o que dissera
o Sr. Henrique R. G .'Braga, affirinando que
a unica proposta acceita pela assembléia era
a que constava da acta, cujo original está no
arehivo e foi nessa occa,sião apresentado pelo
Sr. Dr. secretario.

Encerrada a discussão da acta o Sr. Dr. pre-
sidentndeika par approvada mandand inserir
as declo.rações, que haviam sido feitas e deu a
palavra ao: Sr. Dr. Sabino pessoas q 113, referin-
do-se ao que se passava nas sessões de dire-
ctoria onjunctamente com o conselho fiscal e
se achava minuciosamente narrado nas re-
spectivas actas, terminou seu discurso dizendo
que, comquanto soube zse ser attribuiçã,o
directoria resolver definitivamente sobro- o
acordo com ô Sr. conde de Santa Marinha,

•todavia 'parsjustificitveis esertipUlos entendeu
corivacar "a-aSsOmbléa geral a qual com'plena
liberdade de dação, resolveria como melhor
entendesso. • ""	 - "

Toinando pilavrà o Sr. cornmeridador Vi-
Iella, justificou tambem o acordo' com o Sr.
conde de Lauta Marinha e pediu a leitura
das actos das sessões da dii;ectoria e nonseiho
fiscal em que- se tratava desse assumpto ao
que annuili o Sr. presidente mandou ler as
referidas actas, visto ter o Dr. Sabino Pessoa
concordado com aplane podido, pondo a dis-
posição da mesa o livro das actas da dire-
ctoria. s°	 " • -

Tomanda apalavra o Dr. Alencar Lima flaz
considerações em relação ao que expoz o Sr.Vi-
latia quanto ás propostas da directoria e conse-
lho fiscal conclue dizendo que esta reunião de
assembléa geral é superfina, e até ino 'Oportuna,
pois que os estatutos aUtorisam á directoria a
dispor de immoveis °da companhia,- como se
pócle ver pelo art. 14" dos estatutos, e concluis
mandando a seguinte proposta:

sca assembléia geral da Companhia Materiaes
e Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeira,
deixando de tomar conhecimento da proposta
que lhe folapresentada, por ser mataria re-
gulada pelo art. 29 § 1° do 3 estatutos, tadavia
akova , •so procedimento do director prasi-
dente recusando seu voto a transacção ou
accordo com o devedor conde de Santa Mari-
nha,-por consultar esse acto os verdadeiros
int,eresses dos accionistas.

Sala das sessões, 6 de junho de 1893.-1. F.
de Alencar Lima.»

O Dr. Sabino Pessoa volta a tribuna, para
dizer que h directoria sabe que pôde vender,
hypathecar, etc., os bens da companhias ape-
Zar disto appellou para os Srs. accionistas
porque não querem , tomar sós a directoria a
consellip fiscal a responsabilidade, e tem con-
fidencia de que não incommodou os accionistas
usando do direito, conferido pelo art. 26.

O Sr. Borla não vem pedir o encerramento
da discussão embora já bem debatida, mas
dizer que prefere a peior das accomodações ás
boas demandas; a companhia está sendo pre-
judicada e por isso acceita a proposta-apesar
cle.ser contrario a tal accardo, antes de ouvir
os debates.

O Sr. Fernandes Braga diz querer saber si
EriQ 60 ou 80 contos de indenunisação que-a
companhia vao pagar o Sr. conde de Santa
Marinha.

O Sr. Dr. Sabino Pessoa responde, que é de
60 contos de réis anila da obrigação que assu-
Ine o Sr. Conde de entregar toda a cantaria
necessaria para o Banco Rural e Hypotheca-
rio e para o predio. que a companhia pretende
çonstruir ó. rua Fresca.

O Sr. Dr. Espozelnota que o conselho fiscal
de accordo com a "directoria devia ter apre-
sentado conformes lembrou o Sr, presidente
uma indicação para serair da base para a dis-
cessão.
:E' de 'opinião que á proposta do Sr. Dr.

Lima, não pode ser aeceita e, por estar a hora
Muito adiaritada,,propõe o encerramento da
discussão, pondo-se a :votos a proposta, con-
forme está nas actas da directoria. •

Posto a votos o encerranienta da discussão,
passou unanimemente.

Encerrada a diacussão o Sr. -presidente diz
que, não tendo sido apresentada a proposta a
qua se refere o Sr. commendador Vilella o "
que entretanto conformo dissera convinha á
regularidade do trabalho, entendia Supprir
essa lacuna mandando' inserir na acta da as-
sembléa geral as actos da directoria 'e co ase-
lho .fiscal que tratavam' do accordo com o
Sr. conde .de Santa' Marinha. . 	 •

O Sr. Fernandes Braga, pedindo a palavra
pela ordem, pediu-o adiamento da -votaçãnii
o Sr. Dr. Alencar Lima requereu para -no
caso de ser approvado o adiamanto serem pu-
blicadas as supra-citadas actas.
• S ; ndo rejeitada a proposta de adiainenta o
Sr. Dr. presidente declarou que, havendo so-
bre a. mesa a moção do Dr. Alencar Lima,
declarava em tampa porque no caso de ser
approvada a proposta da directoria ficaria
prejudicada a dita Moção e • que havendo uni
requerimento das Srs. G. Meineck, Alencar
Lima o Fernandes Braga para que a votação
fosse por acções, de acaordo cana o art. 24, ia
mandar proceder á chamada ; e terminada
esta verifica-se lo seguinte resultado : a favor
da proposta do accordo 939 votos e contea
104 votos.

Não havendo mais nada a tratar-se o Sr.
presidente levanta a sesáão ás 3 1/2hbras
tarde, tendo -antes o. Sr.' Benigna R. G.
Braga proposto, e a assembléia geral appr
vado' que tirassem os Srs. José Gonçalves . da
Motta, José Clemente da Cessa e Etnilio Bula
encarreados de' approvar , e assignar a acta
jun t amente com a mesa. Para 	 constar fiz la-
vrar a presente acta que depois de a onferir
o achar conforme a assignei cord os diversos
membros da Mesa.

•Rio de Janeiro.. 6 de junho de 1893.—JsZo
Feliciano P. 'da Costa Ferreira, presidenta.—
J aro Pedrira do couto Ferra; Junior, 1 0 se-
cretario. = Dr.. Antonio Romualdo Monteiro
:Ilanso, 20 s -õretario.—J. E. E. Beela.—Josd
Clemente da Costa.—Josd Gonçalves da Motta.

ACTA DA 571 .SESS -À10 CONJONCTA. DA DIRECTORIA
E DO CONSELHO FI3CAI, EM 26 DE MAIO
DE 1383	 • _
Aos 26 diaà do mez de maio de 1883, reuni-

dos no salão do Banco da Lavoura e da Caiu-
mareio da Bra.zil os directores.e, membros c16
conselho abaixo assignados, presente' o
Sr. conde de Santa Marinha, o director-Se-
cretario, na anuncia do director-presidente,
abre a sessão.'

O Sa. • cointnencla,dor Villela daclara que o
conselho fiscal da companhia e a sua, directo-

, ria, continuando no desejo de l'esblver por
.um accordo, as questões que foram tratadas,
na ultima sessão, de 24 do 'corrente, esperam'
ouvir do Sr. conde de Santa, Marinha atina
proposta definitiva e acceitavel, viSto nadá se
ter resolvida naquellaisessão: •

O Sr. conde de Santa- Marinha insiste na
sua oferta de 50:000$ pelas tres Pedreiras,*
comprehendendo-se neste valor todo o mate-
rial e apparellios nellas' existentes, excepção
feita dos que se destinam ás construceões das
abras para arrasamento do morro de Santo
Antonio. -.•

'Propondo o Sr. conamendador Valverde que
o Sr. 'conde receba as duas pedreiras de Ni-.
theroy, continuando a campanhia com a de
Itapemerim, faliam neste mesmo sentido os
Srs. commendadorea Manoel José de Carvalho
e ',Villela, pedindo todos ao Sr. canja que do-
clara o preço porque receberá essas duas pe.'
(Useiras, incluindo nas beinfeitorias, as peças

apparelliõe presos' ao sólio a3	 uíaterjal.	 .proprio do serviço de pedreiro,

Insistindo o Onselha final neste ponto, tra-
va-se discussão e o Sr. conde -de Santa Mari-
nha declara que está prompto a ceder e ac-
ceitar o que rasoavelmente dello se pretender •
exigir; que, censurada por ter permittido ou
autorisaclo a realisação de bemfei torlas,qua,ndo
presidanto da aompanhia, em terrenos de sua
propriedade, sem garantir por contracto o
uáo fructo dessas bemfeitorias, tom a respon-
der que o 'não fez para evitar que fosse mal
apreciado o seu procedimento ; -mas que, en-
tretanto, si o contracto era necessario e o é
ainda, nenhuma duvida tem em acceital-o,
como feito,assigna,ndo-o agora com as garantias
que forem' eXigidas.

Portanto não se censure não ter sido feito o
contracto, ,pois que, pelo exposto, podem fa-
zei-o hoje, com' a data que quizerem, que ac-
ceitará e assignará, o ficará valendo como se
já existisse.	 _ -

Portanto a questão, por este lado não se
complica; mas .o que é certo o incontestavel é
o seu direita de proprietario, o direito de re-
ceber 03 alu,guois da propriedade, quer a,
tenham simplesmente alugado, quer a tenham'
arrendado por contracto ; exige o pagamento
desseslalugueis, ou então que a companhia lhe
entregue as pedreiras.

Faltam de accordo os membros do conselho
fiscal o os diretores passantes, insistindo
a,quelles para que o Sr. condo declare qual a
sua resp )sta á proposta que lhe foi 'feita de
receber da companhia, as- duas pedreiras de
Nictlieroy, continuando oacompanhia á explo-
ram a do Itawmirim. •

O Sr. Conde offereca 15:0901. , e o conselho
fiscal pede a opinião da directoria. ,

Responde o director secretario, de accordo
com o seu collega presente, que tal offerta é .
in tintine inacceitavel. Ainda que no seu modo
de pensar convenha a compaahia alienar pe-
dreiras da que não aufere lucros,, mas sim
prejuizos que embaraçam o desenvolvimento
da secção commercial, que tendo a prosperar,
ainda que, p da, retirada do encarregado da
pedreira Itapemerim, e -pela 'concurrencia.
cada vez mais crescente, 03 lucros que 'esta.
pedreira possam offerecer tenham de cessar.
Certamente; ainda que, pela paralisação das
obras do cães da Lapa, dependentes do resul-
tado incerto e remoto de uma acção judiciai,
de embargo, a') inicio infelizmente  sustentado,
tudo cone u'ra, para deixar bem em evidencia
os onus proveaientas da exploração dessas
pedreiras, que, além do custeio propriamente
dito importam no sacrificio de 3:000S mensacs,
pensa, todavia, de acordo dom o sencollega,
ser de tolo o ponto inacceitavel a proposta do.
Sr. conde, offereeendo a companhia, a titula
de inde sinisação tão insignificantia quantia.
• Falam os membros do conselho fiscal, di-
zendo o Sr. comrnendador Vinga, ser tempo
de entrar resolutarnente na pratlea das pro-
videncias que se impõem para malho= a
situação economica, da companhia alliviando-a
cio clespezas e favarecendo os meios de desen-
volvimento da secção cammercial, que é a
mais importante e mais beneficioS promette
ao3a,Oionistas.; neste sentido desejaria que o
Sr. conde de Santa Marina fizesse uma,
offerta razoavel, para que a companhia l'sia
entregasse não só t tres pedreiras como •
bem,a olaria do Porto do Rosa, e então se re-
organiSarla Completamente a companhia, se-
parando a secção cornmercial da senão do
arrasamento do morro de Santo Antonio.

De accordo neste modo do entender, faltam
os membros do oonselho fiscal e, ficando assen-
tado, entretanto, separar do assump_to a ola-
ria da Porto do Rosa; insistem com o Sr.
conde de Santa Marinha para que diga quanto
da corno indemnisaffl,o á companhia, desde
que . esta lhe'•faça, entrega das tres padreiras,
com as beinfeltorias e todo o material a ellas
s.artencente, excepção feita do que fui adque-
rido para as obras dó arrasamento do morrc,
de Santo Antonio.

O Sr. conde do Santa Marinho oferece
50:0005. , e a, directoria, vota contra, a assei-
taeão dessa proposta.

Discute-se a con ven janela Mi a Inconvenien-
eia do abandonar as pedreiras e, havendo
os 'directores presentes declarado não convir.

--r
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a companhia continuar com as pedreiras. o
:Ionselho fiseal declara tambern que, dando
prejuizo as pedreiras convém deixai-as li-
vrando-se a companhia de ter de pagar 3:000$
da alugueis, mensalmente.

Debatem-se com o Sr. conde Santa Mari-
nha as condições em que poderá receber as
tres pedreiras. offerecendo S. Ex., afinal,
o.qu an tia ile 60:0 )0$, ficando com o guindaste
a vapor existente na pedreira .da Arm Ição,
com o material pertencente as tres pedreiras,
com es bemfeitorias que se acham ligadas ao
sedo; obrigando-se a entregar na obra toda a
cantaria necessaria não só para conclusão do
novo edificio do Banco Rural e Hypothecario,
como sambem para o que a companhia pro-
jecta construir á rui. Fresca, segundo a
planta ultima, onde actualmente se acha o
armazena n. 17. pertencente a .companhia e
hem assim indenanisando a esta ao preço do
custo, de toda a importa,ncia representada
pela quantidade de polvora que houver nas
pedreiras.

Continuam a pertencer á companhia não só
todo o carvão existente nas pedreiras de Ni-
ellepoy como tambern as machinas e appare-
lho; destinados á construeçáo de obras para
o arrasamento do morro de Santo Antonio,as
quaes se acham espalhadas nas referidas pe-
dreiras e na de Itapemerim, como selam: nas
pedreiras de Nietheroy todas as embarcações,
o carro que está na pedreira da Armaçãoos
martelem a vapor e bate-estacos, uma loco-
motiva, o escavador ; na pedreira deRape-
merim a-cabrea a vapor e todas as demais
machinas, appa.relhos e material que foram
adqueridos com destino ás obras do arrasa-
mento do morro de Santo Antonio.

Redusida a estes termos a proposta do Sr.
conde de Santa Marinha. dessutem-a os
membros do ~saibo fiscal, dizendo os Srs.
commendadorea- Villela e Valverde de Mi-
randa que. no estado da companhia, a vista
dos compromissos que tem e da inconvenien-
da de continuar a manter com prejuizos
pedreiras ern questão, parecia-lhes acceitavel
a proposta, restando ao conselho fiscal saber
qual a oplaitle dos directores presentes a este
respeito.

O Sr. commendador Maneei José de Carva-
lho pede igualmente a opinião da directoria.

O director secretario responde que o assum-
pto exige de sua parte e da de seu collega de
directoria a maior circumspeção na manifes-
tação de um voto decisivo ; o conselho fiscal,
que se acha habilitado cora todas as informa-
oSes concernentes ao assumpto e que, pelas
&mu:estancias em que foi eleito tem a auto-
mede à o prestigio que se dirivam do modo
porque figitna assembléa geral delegou a
sua confiança a tão distinctos cavalheiros,
está nas condições 40 dar a directoria um
conselho jurídico e segure sia resolução da
questão de que se trata.

Prestando a devida homenagem ao criterio,
experiencia, ao zelo e honradez que reco-

nhece em cada uru doa membros do conselho
fiscal, o director secretario diz que desejaria
ouvir a opinião do mesmo conselho, antas de
emittir a sua.

Da Sra. commendadores João Valverde de
Miranda,. José Luiz Fernandes Villela e Ma-
noel José de Carvalho declaram votar pela
acceitaçaSo da proposta,

O director secretario Melava votar igual-
mente. Não ;e:n ein que as condições da pro-
posta não indemelsam a companhia de toda
a despeza feita nas pedreiras. mas lembra-se
de que a companhia preciaa amortlaar as
e,naa dividas, precis.a livrar-se do pagamento
de 3:000$ mensaes, em que importam os relu
gueis das pedreiras, duas das quaes dão
prejuizo, e a terceira, a de Ita,pemirim, dará
igualmente, logo que se retira o mestre
actual.

Entende que a companhia deve estancar
todas as fontes de prejuizo e concentrar toda
a sua atteneãO e todos os seus meios no
empenho unico de fazer prosperar a tiecção
commercial.

O director-thesoureiro interino abunla nas
mesmas ideias e vota pela entrega das Ped rei-
ras, nos termos acima expostos,

Estancia todas de accordo, levanta-se a ses-
são ee 4 1/2 horas da tarde, lavrando-se a
presente acta que, depois de'coafeter o achar
conforme. assigno e subscrevo.—Sabino E. A.
Pess.,a, director-seeretasio.— Gonça lo Soares
Ceava, direetor-thesoureiro interino. — Josd
Luiz Ferna,:des Villela.—Jodo Valverde de ale

- roade.—Manoel . Josd de Carvalho.

ACTA DA e.8 SESSÃO CONJUNCTA DA DIRECTORIA
E CONSELII0 FISCAL EM 29 DE MAIO DE 1893

Aos 29 dias do mez de maio de 1893. reuni-
dos no salão do Banco da Lavoura e do Com-
mareio do Brazil os directores e in mbros do
conselho fiscal abaixo assignadoe, o Sr. com-
mendtulor José Luiz Fernandes Valeta declara
que desejava ouvir do presidente da companhia
a sua opinião sobre o accordo que havia sido
combinado com o Sr. conde de Santa Marinha,
tanto meis que, tendo o Sr. vsconde deixado
de comparecer a todas as reuniões em que se
tratou dessa questão, parecia-lhe que S. Ex.
devia fazer justiça á intenção dos membros
do conselho fiscal e dos directores que se
achavam presentes e que concordaram no
menu o resultado, canvencidoA de prestar
serviços á companhia, não só evitando
motivos de contestações, que nenhum pro-
veito poderão trazer á mesma, como tatu-
bem promovendo a entrada pira as cofres
desta de uma somma que não lhe advirá
caso continuo a companhia onerada com n o
custeio e os alugueis das peireiras, além do
completo desembolso das quantias nellas des-
pendidas em bem reitorias.

O director-secretario diz que tende votado
a favor do accordo constante da -acta de 26 do
corrente e continuando a pensar como pese
sava, que esse accordo consultou tanto quan-
to poseivel os interesses da companhia, evi-
tando questões ju e iciaes cujo resultado não
poderá ser fa,voravel, visto que emquanto
houver questões e polemicas soffrerá inevita-
velmente o credito da companhia o principal
elemento da sua vida commercial, entende
que para evitar 03 botes da calurnnia e dar o
necessario cunho de imparcialidade e legali-
dade a qualquer resolução sobre o assumpto
de que se tratou, devo ser convocada uma
assembléa geral extraardinaria, para sane-
eionar ou não as decisões que ao conselho fis-
cal e directoria parecerem dignos e aoceitae
vais.

O Sr. coinmendador Villela diz que é pre-
ciso deixar-se estabelecido si -deve ou não
considerar-se tratado o que consta da acta da
ultima reunião conjuncta da direetoria e coto-
selho fiscal ; na primeira hypothese, diz S. S.
compareçamos a assembléa para que resolva ;
na segunda será o caso de desistir de obter
aceordo e acabe-se então, com' qualquer idéa
de novas tentativas conciliatorias e tenha-se
como mais que provavel a liquidação da com-
panhia.

O Sr. visconde Cardoso da Silva declara
estar bem feito o que se tem decidido nas
reuniões precedentes ; mese discorda entre-
tanto, quanto ao rtecordo ajustado na ultima
Veunião da directoria e conselho fiscal.

Tendo urgente neeeesidade de prestar toda
a sua actividade aos seus negoclos particula-.
res, Patigado e adoentado e ten-
cionando dar a sua demissão do cargo de di-
rector da companhia, no dia 31 deste moi,
diz S. Ex que resigna o cargo.

. Impugnando esta decisão do Sr. visconde
Cardoso da Silva faltam os Sn commendado-
res Valverde de Miranda, e Manael José de
Carvalho.

O director-searetarlo faz considerações para
que o Sr. visconde Cardoso da Silva aguarde
alguns dias mais no posto em que foi collo-
c,a.do pelos Srs. accionistas, certo de que, as-
sirn procedendo os seus collegas de directoria,
acompanharão S. Ex., dando todos a sua de-
missão á assemblea geral extraordinaria, que
deverá ser convocada denteei do mais curto
prazo posaivel, para decidir-se parte dos ne-
veios da companhia, a uz 44 franqueza e
pelo voto dos Srs. accionistas.

O Sr. visconde Cardoso da Silva insiste na
sua demissão, repetindo que o estado de sua

saude e as exigencias dos seus negoeios for-
çavatieo a dar este passo.

O er. commendador Villela diz que em cens-
cieneia parece-lhe incontestavel queda-parte
do conselho fiscal tem havido o maior em-
penho em resolver favoravelmente á com-
panhia as questões sujeitas ao sou exame.

Estudos, indagações e visitas minuciosas era
diversas propriedades (la companhia, tudo
tem feito o conselho fiscal para acertar nas
medidas que devo ap mtar a assembléa geral,
para que a companhia se desenvencilhe dos
embaraços com que lucta e possa marchar des.
assornbradamente ; deve declarar que o con-
selho fiscal tem encontrado no Conde de Santa
Marinha, como credor da companhia, o maior-
ca,valteirismo no procedimento, 'conforme se
depreliendo do que consta da-acta da ultima
reunião conjuncta de directoria e conselho
fiscal.

Faltam os Srs. commendadores M. J. Car-
valho o Valverde de Miranda, ficando unani-
memeete decidido convocar-se uma aesem-
bléa geral extraordinaria, no mais curto
prazo possivel, afim de sujeitar-se ao voto
dos Srs. accionistas o resultado das delibe-
rações do conselho fiscal, de acordo com a
directoria.

E nada mais havendo a tratar, levanta-se_
a sessãe ás 3 1/2 horas da tarde, lavrando-se.
a presente acta, que, depois de conferir e
achar conforme, assigno o subscrevo. — Vis-
coaria C',Irdoso dn Silva, director-presidente.
— Sabino E. A. PeSOft, director-secretario.
— Gonçalo Soares Cravo, director-thesoureiro
interino.-1. Leis Fernandes
Valverde de Miranda.— Mamei José de Car•

ANNUNCIOS
Comp:t nhia. Com moreial

dust liai do Genorom Mimou-ft
tIeioa

EM LIQUIDA0.0

A commissão liquida.nte convida pela se-
gunda vez os Srs. accionistas quites desta
companhia para urna reunião no dia 8 dein.
lho proxirno futuro, á 1 hora da tarde, no
escriptoric( da mesma, á rua da Al(andega-
n. 117, afim do serem prestados as respecti-
vas contas e mais actos da oommissão liqui•
dante, vis to não se ter effeetuado a primeira,.
assemblea oo evocada para hoje.

Capital Federal. 30 de junho de 1893. —
Comm ssão liquidante, Francisco Ferreira da
Varzea.—Josd Silveira Netto.	 (.

Inane° Construetor do Brazil-
AS:ENIBLÉÀ GERAL ORDINARIA.

Convido os Srs. accionistas a reunir-se em,
assembléa, gera) ordino ria a 22 de julho pro-
ximo, no salã ) do banco, á 1 hora da tarde,
para os fins do art. 19 doa estatutos, eleição
do conselho director e da com missão fiscal.

Rio de Janeiro, 2.? de junho de 1893:—Vis.
conde de Assis Afartins, presidente.	 (•

Banco da Praça
EM LIQUIDAÇXO

De accordo com, a resolução da assembler:P. •
geral de 9 de agosto do anuo proximo pasma-
do, a commissão liquidante recebe propostas,
para a com ora do acervo deste banco, em
seu escriptorio, á rua da Quitanda n. -
sobrado.

Pelo balanço os pretendentes verificarão (le-
que so compõe o dito acervo.

As propostas serão abortas desta data a 30
dias,

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1893.—C4rise
tirano 11, C. Instro, presidente,	 ('

Rio de- .13,113iPO—Iinprensa Naciona1-1893,


